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L a v o t a c i ó n e l p u e b l o ^ ten Polo 
e f e A r g e l i a d e c i d i r á s u d e s t i n o 

Francia, decidida a modernizar eí territorio 
argelino y a establecer la igualdad de 

derechos entre todos sus hijos 

¡El buque-escue la " G o r c h r o c k " , de l a R e p ú b l i c a F e d e r a l 
A l e m a n a , c o n s t r u i d o c o n a r r e g l o a las m á s m o d e r n a s t é c ­
n i ca s , q u e s e r á m a n d a d o p o r e l c a p i t á n d e f r a g a t a , Er-*-

h a r # . L a f o t o g r a f í a h a § i d o o b t e n i d a e n H a m b u r g o 

la l i l i sólo se í r i c i i p i r a de vidas, le tozas ü de oporíuiad 
Discurso radiado del general De Gaalie 

A R C r E L , 29. — L a f o r m a d e 
v o t a r e l p u e b l o de A r g e l i a e l 
d í a 28 d e s e p t i e m b r e d e c i d i r á 
s u d e s t i n o ; s i l o s . n u e v e m i l l o ­
nes de m u s u l m a n e s y e l m i ­
l l ó n de eu ropeps d e l t e r r i t o r i o 
v o t a n á f i r m i a t i v a m e n t e e n e l 
r e f e r é n d u m c o n s t i t u c i o n a l , 
s i g n i f i c a r á que q u i e r e n a c t u a r 
C o m o francesesy h a d e c l a r a d o 

i 

r i m a 

m i 

insiste en 
la guarnkión nacionaiista 

Las demandas son calificadas en Taipeh de "ridiculas 

1 0 
que 

I T A I P E H , 29. — Radio P e k í n 
l&inenaza hoy con u n a " i n m i n e n ­
t e " i n v a s i ó n de los chinos comu­
nistas a Quemoy y pide a la guar 
h i c l ó n de l a Isla nacionalista que . 
ÍSe r inda . Los nacionalistas h a n 
calificado l a demanda de " r i d i c u ­
l a . L a emisora comunista, a l r a -

i d ih r una d e c l a r a c i ó n del coman-

la 
D I 

r m m 
O R E N S E , 29. — E s t a n o c h e 

[ c i r c u l a r á e l p r i m e r t r e n de 
¡ m e r c a n c í a s h a s t a L a C c # u ñ a , 
¡ p o r l a l i n e a f é r r e a Z a m o r a -
, O r e n s e - L a C o r u ñ a , c u y o ^ I t l -
; tno t r a m o , e n t r e C a r b a l l i n o y 
S a n t i a g o , h a s i do t e r m i n a d o 

• r e c i e n t e m e n t e . Es te t r e n , c a r -
i g a d o de m i n e r a l de h i e r r o , 
h a r á e l v i a j e e n p l a n de p r u e -

I Ibas, y e n d í a s sucesivos c i r -
c u l a r á n dos t r enes , i ' m i c a m e n -

¡ ite de n o c h e , p a r a p e r m i t i r 
; d u r a n t e e l d í a e l r e m a t e de 
' los ú l t i m o s de t a l l e s de l a o b r a , 
i E s t a c i r c u í a c i ó n de t r enes i r á. 

e n a u m ^ i i i t o , h a s t a l a f echa de 
' S n a u s u r á c i ó n , o f i c i a l de l a 11-
! n e a , l o q u e p r a b a b f ó m e n t e se 
¡ r e a l l a a r á d e n t r o d e l p r ó x i m o 
i mies de s e p i ü e a n í h r e . — O i f r a . 

proyectil Otro 
" M & s ' W í M i k m 

Cato Caiiferil 
C A B O GANA VERA L,. 29. — 

Vü proyecti l intercont inental 
" A l t o " ha sido lafizado esta 

l í n a d r u g a d a desde este centra 
• <te pruebas y,' d e s p u é s de rea­
lizar u n vuelo satisfacfbrio de 
^.500 kilórrietros. ha arrojado 
" m o r t i í e r a pt-nta" en un, "blan­
co" s e ñ a l a d o con a n t a a t i é n . — 
Efe. . 

C u p ó n d e c i e g o s 
l a d s « r t e o celebrado ayei^ re-

su l ió p r t m J a ü t í e l úúmearo QVL 

tíante m i l i t a r de la p rovinc ia de 
F u k i c n , d i jo que " l a isla de Que­
moy se encuentra actualmente ea 
u n a s i t u a c i ó n indefensa". -

" U n desembarco e n Quemoy t s 
ahora i n m i n e n t e - a g r e g ó - . V u e i t r 
t r o d e s t i n ó e s t á decidido. Pensad 
en ios miles de oficiales y soldados. 
Fensad en, el pueblo de Quemoy 
y rendiros o sublevaros contra el 
r é g i m e n de Formosa".—Efe. 

• R I D I G Ü L A S " , LAS D E M A N ­
DAS D E R E N D I C I O N 

T A I P E H , 29. •— E l a lmiran te 
L I U H O K - T Ü , uno de los p r i n c i ­
pales jefes de l a defensa de l a 
China nadonalista, h a calificado 
las demandas comunistas para 
una r e n d i c i ó n , de " r i d i c u l a s ' . 

"Los comunistas e s t á n s o ñ a n d o 
—di jo—. M a o Tse T u n g parece 
oue e s t á ya demasiado vie jo pa­
r a saber lo que habla. M a o Tse 
T u n g ha dicho eso po rque los 
consejeras Que le ha puesto a 

su alrededor e l K r e m l i n , «le han 
dicho que l o d i g a " . ~ E í e . 

- * * 
A D V E R T E N C I A A L A C H I N A 

C O M U N I S T A Y A R U S I A 
" L O S E N T I R A N " 

SEUL, 29. — E l secretario norte­
americano del E jérc i to , W Ü b e r 
R l B r ü c k r , ha advert ido a l a C h i -

-n& comunista y Rusia que tengan 
on cuenta las declaraciones de los 
estadistas norteamericanos antes 
de emprender una acc ión agresiva 
c r los estrectios de Formosa. 

" S i subestiman o equivocan las 
tícclaraclon'es del presidente E l -
senhhcwer y del secretario de Es­
tado. Dulles — a f i a d i ó i - l o ' ' sen­
t i r án" .—Efe . 

E L P O R T A V I O N E S " M I L D -
W A Y ' V A L A R E A DE 

F ^ H M O S A 

W A S H I N G T O N , "29: — . L a M a ­
l i n a de los Estados Unidos ha 
ordenado a I p ó r t a v i o n e s " M U d -
way" que se desplace desde H o ­
n o l u l ú al á r e ^ de Formosa, con 
!-> que asciende a 6 el n ú m e r o de 
pertaviones norteamericanos en 
ct-as aguas. L a M a r i n a ha revela-
c'ü que el p ó r t a v i o n e s "Hancock" , 
de la V I I F l o t í , p e r m a n e c e r á don-
efe se encuenü-a , a pesar de la 
Tingada deJ " M i l d w a y " , duran te 
"otra semana o do?". 

E l " M i l r w a y " z a r p ó de Honcjlu-
l ú esccltado-por el crucero pe-
í<aúq "Los Ange les" .—Eíe . 

D 5 l N M O M E N T O A OTRO SE 
S E A I / X A R A N -INCURSIONES " 

ÍWEREAS C O M U N I S T A S A 
T A I P E H 

T A I P E H , 2 9 . — V a r i o s de ­

p a r t a m e n t o s y o f i c inas g u b e r ­

namen ta l e s nac iona l i s t a s se 

h a n t r a s l a d a d a a las z o n a s 

suburbanas de T a i p e h c o m o 

p r e c a u c i ó n an te las i n c u r s i o ­

nes a é r e a s c o m u n i s t a s , q u e se 

espera se r e a l i c e n d e u n m o ­

m e n t o a o t r o , s e g ú n r e v e l a 

l a O f i c i n a O f i c i a l de I n f o r ­

m a c i ó n d e l G o b i e r n o . 

E s t a m e d i d a h a s i d o a n u n ­

c i a d a p o c o d e s p u é s de q u e e l 

J e . f e d e l G o b i e r n o , C h e n 

C h e n g , adv i r t i e se a l a n a c i ó n 

q u e e s t á p r e p a r a d a " p a r a c u a l ­

q u i e r d e s a r r o l l o de l a a c t u a l 

crisis**, i n c l u i d o e l b o m b a r ­

d e o de F o r m o s a . — E f e . 
(PASA ' C U A R T A P A G I N A ) 

e l g e n e r a l -De G a u i l e , e n s u 
a n u n c i a d o d i s c u r s o p o r r a d i o , 
p r o n u n c i a d o d e s p u é s de -dos 
d í a s d e c o n s u l t a s c o n m i e m ­
b r o s de l a s c o m u n i d a d e s í r a n -
cesas^ m u s u l m a n a s y h e b r e a . 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
e x p r e s ó l a d e t e r m i n a c i ó n d e 
F r a n c i a de h a c e r t o d o l o p o ­
s i b l e p o r t r a n s f o r m a r A r g e l i a 
e n u n p a í s p r ó s p e r o . M a n i f e s ­
t ó l a e s p e r a n z a de que l a m a ­
y o r í a de los m u s u l m a n e s y 
e u r o p e o s a p r u e b e n l a p u e v a 
C o n s t i t u c i ó n y a f i r m ó que , a 
pesa r de t odos los o b s t á c u l o s , 
F r a n c i a e s t á d e c i d i d a a m o ­
d e r n i z a r A r g e l i a y a es tab le ­
ce r l a i g u a l d a d de de rechos 
e n t r e t odos sus h i j o s . Se l a ­
m e n t ó de los a t aques t e r r o r i s ­
tas y d i j o q u e l a l u c h a s ó l o 
ser t r a d u c e e n p é r d i d a de v i ­
das, de fuerzas y de o p o r t u n i ­
dades . 

D e los v o t o s a r g e l i n o s de ­
p e n d e e n p a r t e , d i j o , l a r e n o ­
v a c i ó n de las i n s t i t u c i o n e s n a ­
c iona l e s o l a ' v u e l f a a los e r r o ­
res que l l e v a r o n a l a R e p ú ­
b l i c a , j u n t o a l a b i s m o ; esos 
v o t o s c o n t r i b u i i r á n , p o r o t r a 
p a r t e , a s e n t a r sobre n u e v a s 
bases l a s r e l a c i o n e s e n t r e 
" F r a n c i a y A r g e l i a y los te­
r r i t o r i o s de u l t r a m a r " , q u e 
h a n d a d o a l Je fe d e l G o b i e r ­
n o f r a n c é s e l t e s t i m o n i o m á s 
b r i l l a n t e de c o n f i a n z a y a d h e ­
s i ó n . A f i r m ó luego que e l g r a ­
d o de d e s a r r o l l o de los t e r r i ­
t o r i o s les p e r m i t e , a s u m i r s u 
G o b i e r n o i n t e r n o , m i e n t r a s 

, q u e m ú l t i p l e s m o t i v o s p o l í t i ­
cos, e c o n ó m i c o s , c u l t í v a l e s y 
de s e n t i m i e n t o los i m p e l a n a 
r p e r m a n e c e r l i ga dos a F r a n c i a 
e n u n a c o m u n i d a d l i b r e . 

" F i n a l m e n t e — a ñ a d i ó — c o n 
sus v o t o s , los h a b i t a n t e s de 
A r g e l i a d a r á n u n a r e spues t a 
a l a pre 'srunta de s u p r o p i o 
d e s t i n o . E l h e c h o es q u e a pe­
s a r de l o m u c h o q u e deben de 
h a b e r s u f r i d o a c a ü s a de l a 
l u c h a f r a t r i c i d a , c u a l e s q u i e r a 
s e a n las ideas q u e a l g u n o s 

O t r c s p u e d a n t e n e r ace rca de 
l o que s e r í a e l e s t a t u t o de este 
p a í s , d e s p u é s que l a p a z h a y a 
r e t o r n a d o y l a s d i v i s i o n e s l l e ­

g u e n a ser cosas d e l pasado, 
l a s p a p e l e t a s q u e e l l o s d e p o s i ­
t e n e n l a s ü m a s t e n d r á n u n a 
c l a r a - s i g n i f i c a c i ó n sob re u n 
p u n t o - c l a v e . D e c i r " s í " e n l a s 
a c tua l e s c i r c u n s t a n c i a s s i g n i -

/ f i c a r á p a r a c a d a u n o que p o r 
l o m e n o s u n o desea a c t u a r 
c o m o f r a n c é s , g o z a n d o de t o ­
dos los de rechos y q u e u n o 
c r e e q u e l a - e v o l u c i ó n necesa­
r i a d e A r g e l i a debe r e a l i z a r s e 
d e n t r o d e l m a r c o f r a n c é s " . 
D i j o que l a e v o l u c i ó n de A r ­
g e l i a "es l o q u e e n n u e s t r o 
t i e m p o c u e n t a m á s q u e n i n g u ­

n a o t r a cosa" . A g r e g ó q u e 
"debe hacerse u n esfuerzo c o -

(PASA A C U A R T A P A G I N A ) 

Actos de terrorismo, en Francia 

O V I E D O , 20. •— L a esposa d© 
S u Excelencia el Jefe del Es­
tado, d o ñ a Carmen Polo de 
F ranco o y ó mása esta m a ñ a n a ' 
en la iglesia de San Juan. DftsV 
p u é s , a c o m p a ñ a d a de süg her-* 
manas d o ñ a Isabel y d o ñ a Z i * 
ta, 'estuvo.-unas horas en sus 
posesiones "de San Cucao de Lia-, 
ñ e r a , y m á s tarde a l c o r z ó cotí 
el Min i s t ro ele l a G o b e r n a c i ó n 
y . s e ñ o r a de Alonso Vega y &i 
Gobernador c m l de la provine 
cia.—Cifra. 
L A ESPOSA D E S. E E L JEFE 
D E L E S T A ^ Q E S P A Ñ O L V I S I ­
T O G I J O N , L U A N C O Y ' A V I * 

LES', R E G R E S A N D O A [ 
O V I E D O 1 

G I J O N , '29 — L a espesa del 
Caudil lo . Exce len t í s ima s e ñ o r a 
d o ñ a Carmen Polo de. Franco, 
ha pasado unas horas en esta 
ciudad. F u é obsequiada con una 
merienda en el Club dfe Golf, a 
1 ^ , que .asistieron el presidente 
de l a D i p u t a c i ó n y los alcaldes 
de G i j ó n y Oviedo, así como 
varias autoridades provinciales, 
entre ellas el Gobernador c iv i l . 
D e s p u é s visitó l a imagen del 

S a n t í s ' m o Cristo de Candas^ 
m u y venerada en todo el l i t o ­
r a l , cont inuar rio a Luanco y 
Avilé?, desde donde regresó a 
Oviedo.—c: i r a 

u v o a o m e v 
el Centra de Experiencias 

Forestales de Lourizán 
Tambiéa están en Galicia los Mioisíros de tílucacíóii Natíona! 

y Subsecretario de ja Presideocia 
P O N T E V E D R A , 29. — P r o ­

ceden te d e L a C o r u ñ a l l e g ó 
e l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a , 
d o n C i r i l o C á n o v a s , a c o m p a ­
ñ a d o d e l s u b s e c r e t a r i o , d o n 
S a n t i a g o P a r d o C a n a l í s , y los 
d i r e c t o r e s genera les de C o n -
e e n t r a c i ó n P a r c e l a r i á , d e 
A g r i c u l t u r a y de M o n t e s y e l 
j e fe r e g i o n a l d e l P a t r i m o n i o 
F o r e s t a l d e l E s t a d o . R e c i b i e ­
r o n a l M i n i s t r o , e l p r e s i d e n t e 
de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , 
e n f u n c i o n e s de g o b e r n a d o r 
civi l ," : e l a l c a l d e y o t r a s p e r ­
sona l idades , e n t r e l a s que. se 
h a l l a b a n e l j e fe de i n g e n i e r o s 
d e los d i s t i n t o s se rv ic ios d e ­
p e n d i e n t e s áeí ¡ M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a , a todos los c u a ­
les r e c i b i ó e l s e ñ o r C á n o v a s 
en e l d e s p a c h o o f i c i a l d e l G o ­
b i e r n o C i v i l . 

D e s p u é s , e l M i n i s t r o v i s i t ó 

t í 

A pesar de las med idas a d o p t a d a s p o r 1% P o l i c í a f r ancesa , l o s t e r r o i i s t a s a r g e l i n o s , e n s u 
c a m p a ñ a d e v ioMmcias , c o n s i g u i e r o n i n f i l t r a r s e ha s t a las i n s t a l ac iones p e t r o l í f e r a s de M o « -

v o p i a i » ( M a r s e l l a ) p r o v o c a n d o u n t e r r i b l e i n c e n d i o e n los g r a n d e s depósi to»» 

e l C e n t r o R e g i o n a l de I n v e s - . 
t i g a c i o n e s y E x p e r i e n c i a s F o ­
r é s t a l e s i n s t a l a d o e n l a f i n c a 
de L o u r i z á n , de l a p a r r o q u i a 
de este n o m b r e , e n d o n d e a l ­
m o r z ó . 

E s t a t a r d e , e l M i n i s t r o p r o ­
y e c t a v i s i t a r l a i m p o r t a n t e 
z o n a de r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l 
e n los m o n t e s d e l C a s t r o v é n . 
C i f r a . 

V I S I T A A L A F I N C A 
P O N T E V E D R A , 29. — E i 

m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , s e ñ o r 
C á n o v a s , d e s p u é s de a l m o r z a r 
e n l a f i n c a d é L o u r i z á n , v i s i t ó 
las i n s t a l a c i o n e s de este C e n ­
t r o R e g i o n a l de I n v e s t i g a c i o ­
nes y E x p e r i e n c i a s ' Fores ta les , 
a s í c o m o l a Escue l a de C a p a ­
taces Fores t a l e s , e n c l a v a d a e n 
a q u e l l u g a r . L u e g o se t r a s l a ­
d ó a u n a f á b r i c a de t a b l e r o s 
d e f i b r a , que se i n a u g u r a r á 
p r ó x i m a m e n t e . 

A l a t e r m i n a c i ó n de esta v i ­
s i t a , e l M i n i s t r o , c o n e l S u b ­
s e c r e t a r i o y d i r e c t o r e s g e n e r a ­
les d e l D e p a r t a m e n t o , a s í c o ­
m o c o n o t r a s a u t o r i d a d e s , se 
t r a s l a d ó a l m o n t e . C a s t r o v é n 
p a r a e x a m i n a r l a r e p o b l a ­
c i ó n f o r e s t a l de l a zona . Desde 
a l l í m a r c h ó a l B a l n e a r i o de 
L a T o j a , e n d o n d e d e s c a n s ó 
b r e v e s m o m e n t o s , p a r a l u e g o 
s e g u i r v i a j e a L a C o r u ñ a . — 
C i f r a . 

P A S O D E L M I N I S T R O P O R 
S A N T I A G O 

E l M i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , 
a c o m p a ñ a d o d e l S u b s e c r e t a r i o 
d e l D e p a r t a m e n t o y d e l D i ­
r e c t o r G e n e r a l de A g r i c u l t u ­
r a , p a s ó e n a u t o m ó v i l p o r 
S a n t i a g o , c o n d i r e c c i ó n a P o n ­
t e v e d r a e n l a m a ñ a n a de ayer , 
s i n de tenerse . 

D e r eg re so a L a C o r u ñ a , 
p a s ó p o r n u e s t r a c i u d a d a las 
n u e v e de l a n e c h e . 

- R E G R E S O A L A C O R U Ñ A 
L A C Q R U N A , 29. ( P o r l e l é -

f o n o , de n u e s t r a D e l e g a c i ó n ) . 
A las d iez y m e d i a d e l a n o ­
che , r e g r e s ó d e P o n t e v e d r a e l 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r j a , d o n 
C i r i l o C á n o v a s , a q u i e n a c o m ­
p a ñ a b a n e l s u b s e c r e t a r i o d e l 
D é p a r t a m e n n t o , s e ñ o r - P a r d o 

C a n a l í s , y e l d i r e c t o r g e n e r a l 
d e A g r i c u l t u r a , s e ñ o r M o s c o s o 
M o r a l e s . 
E L M I N I S T R O D E E D U C A ­

C I O N N A C I O N A L 
L U G O , 29. — P a r a a s i s t i r a 

los a c t o s que m a ñ a n a se ce­
l e b r a r á n e n R i b a d e o c o n m o ­
t i v o de l a i n a u g u r a c i ó n d e l 
I n s t i t u t o L a b o r a l y d e l P a r a ­
d o r de T u r i s m o , l l e g ó es ta n o ­
che e l - m i n i s t r o de E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l , d o n J e s ú s R u b i o / 
a c o m p a ñ a d o d e l s e c r é t a r i o ge­
n e r a l d e l D e p a r t a m e p t o , d o n 

' A n t o n i o T e n a A r t i g a s , y d e l 
d i rec to r - g e n e r a l de E n s e ñ a n z a 
L a b o r a l , d o n G u i l l e r m o R e i ­
na . : E l : M i n i s t r o f u á c u m p l i ­
m e n t a d o p o r e l a l ca lde , p r e s i -
-dente de i a D i p u t a c i ó ñ y ' - o t r á s 
a u t o r i d a d e s e n e l h o t e l d o n d e 
se hospeda! É P s e ñ o r R u b i o 
p e r n e e ta r á e n L u g o y m a ñ a ­
n a p o r l a ' m ' á ñ a n a se d i r i g i r á 
a R i b a d e o . , — C i f r a . 
l l e g o A P o n t e v e d r a e l 

M I N I S T R O - S U B S E C R E T A ­
R I O D E L Á P R E S I D E N C I A 

P O N T E V E D R A , 29. — P r o ­
ceden te d e O v i e d o l l e g ó a l 
Pai3ajdor.JMacional de T u r i s m o 
e l m i n i s t r o s u b s e c r e t a r i o de l a 
P r e s i d e n c i a , s e ñ o r C a i r e r o 
B l a n c o , e n c o m p a ñ í a de s u 
esposa. — C i f r a . 

oiiSir 
2.500 casos 

S © U L , 29. — • L a e p i d e m i a 
de ence fa l i t i s que s é h a dec l a ­
r a d o e ñ C o r e a d e l -Sur « c u e n t a 
y a c o n ce rca de 2,500 v í c t i m a s , 
e s p e r á n d o s e que las c i f ras áí~ 
g á n a u m e n t a n d o t o d a v í a . 

S ó l o e n e l d í a ' de a y e r se 
p r o d u j e r o n c i n c u e n t a n u e v o s 
casos, a u n q u e e n i a c i u d a d de 
S e ú l e l n ú m e r o de e n f e r m o s 
est o d a v i a I n s i g n i f i c a n t e . L a s 
p r o v i n c i a s d e l S u r s o n las m á * 
afectadas . — E f e 
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L a c i u d á d á i e r 

leumÉi ii la ñ m m ú s f ó m m i Q 
m i eco an i tp i io y d e c i d i d o . A l 

Se c e l e b r ó inna r e u n i ó n e n 
l a C á m a r a d e C o m e r c i o . H a y 
v a r i o s p i o M t l m a s q u e p r e o c u ­
p a n y p a r a los cuajes se i n -
l e n t a u n a s o l u c i ó n a d e c u a d a . 
A l g u n o s , Jejos de s e r l o , cons -
tótwyen u n a m e j o r a , u n a m e t a 
* p e a l c a n z a r . T a l , p o r c i t a r 
•íúno, l a F e r i a de l a I n d u s t r i a 
i V a v a l . 

® n F e r r o l , hace c i n c o a ñ o s , 
ipomo m u c h o s d e ustedes r e -
touierdan, se m o n t ó u n a F e r i a 
n e l a i n d u s t r i a f e r r o l a n a . L a 
F e r i a f u é u n éxájto y u n a sor -
leresa. P a r a m u c h o s , i n c l u s o 
p r o p i o s , a p a r e c i ó k c i u d a d 
I o n u n a ser ie t a i de avances 
é n e l c a m p o f a b r i l , que , a l 
É a c e r r e c u e n t o , e l baSauce r e ­
s u l t ó m á s q u e c o n s o l a d o r , g r a -

H O Y 

ErRAN ESTRENO 

S i í i 
jiEspec¡ta<ailor! ¡D inámáoa ! 
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n las ^ • ^ » $ y w 

i T & c m c o j x m i 
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• teas m wn g a n d í o s © 

t a i n e n t e a s o m b r o s o . ¥ es que 
í ' e r r c i l , p o r h a c e r h o n o r a s u 
t r a d i c i ó n , h a m o n t a d o , y sos­
t i ene , i u d u s t r i a s q u e e n s i l e n ­
c i o a l z a n u n a m a r c a d e t r a ­
b a j o cada d í a . 

L o q u e neces i t amos es —por 
i r a o t r o p u n t o de los t r a t a ­
dos- - q u e v e n g a n á n o s o t r o s 
i n d u s t r i a s de t i p o n a c i o n a l , de 
g r a n e n v e r g a d u r a , p a r a las 
cua le s n u e s t r a c iudad ,» a m é n 
de l a u b i c a c i ó n ape tec ida , p u e ­
d e of recer m a n o d e o b r a e x ­
p e r t a e i d ó n e a . L o q u e h a c e 
f a l t a , c o m o es l ó g i c o , q u e esas 
a s p i r a c i o n e s , j u s t a s y e x p u e s ­
tas o p o r t u n a m e n t e , c o n c u e r -
d e n c o n las de i n t e r é s g e n e r a l , 

* Sucede í o mis in io q u e c o n 
v a r i a s m e í l á d a s q u e e l c o m e r ­
c i o s o l i c i t a p a r a defensa de 
sus p r o p i o s e i n d e c l i n a M e s i n ­
tereses. L a C á m a r a debe, y de 
h e c h o e s t á , a l s e r v i c i o de los 
de rechos de sus asociados, a 
l a p a r que p r e s t a s e r v i c i o a 
los de la u r b e . T o d a m e d i d a 
p r o t e c c i o n i s t a , que s a l v a g u a r ­
d e l a p r o s p e r i d a d d e l c o m e r ­
c io , ha de e n c o n t r a r e n e l l a 
f i n , l o q u e e l c o m e r c i o sea —su 
apogeo, f l o r e c i m i e n t o v s o l i ­
d e z - h a de s e r lo F e r r o l . A q u e ­
l l a f amosa y e í e m e n t a l t e o r í a 
e c ó n ó m i c a de los vasos c o m u -
n iea j i t es , t i e n e c o n f i r m a i c i ó n 
p l e n a e n é s t e c o m o e n o t ros 
casos. L a s t r a n s a c c i o n e s a b u n ­
d a n t e s , e l auge de los nego­
cios, r e p e r c u í e , n e c e s a r i a i n & n -
í e , e n todas las esferas, h a s t a 
e n a q u e l l a s q u e p a r e c e n m á s 
telos d e l p u r o juesro m e r c a n -
l i í . 

P o r eso ofrece i n t e r é s indi is -
e u t i b l e esa r e u n i ó n de \ \ C á ­
m a r a , a la c u a l c o n c u r r i e r o n 
r e p r e s e n t a n t e s de o t r o s o r g a ­
n i s m o s —fuerzas de l a econo­
m í a locai— de cuyos acue rdos , 
n o podemos a u n d a r c u e n t a 
m i n u c i o s a , p e r o que , p o r e l 
b i e n de F e r r o l , deseamos se 
c o n f i r m e n e n l a r e a l i d a d . L o 
ú n i c o , e n ú M i m a i n s t a n c i a , 
que i m p o r t a y v a l e : l a c o n ­
c r e c i ó n ; l o q u e se l o g r a . 

I N T E R I N O 

Registro civil 
Nacimientos. — M a r í a An ton ia 

G a r c í a Robles, M a r í a - Isabel Ro­
d r íguez P é r e z y Carmen Salgui -
ra G a r c í a . 

Defunciones. — Inda leda Fer-
r ández Balado, de 90 a ñ o s ; M a ­
nuel M u i ñ o s T r o i t i ñ o , de 66 años . 

n o m u N ' m L P o m m 

m E L D E L 

¡ES D N I C O ! 

«<̂* HOY 

D I A 
O E D I A S 

acionat de Enseñanza Media 
madurez del Curso Pruebas 

Marinero de Ares, desaparecido en el mar 
S pone en conodmienter dse 

alumnos que hayan de verif icar 
dicha prueba en la convóca te^ 
tía de septiembre' que éí plazo 
de m a t r í c u l a e s t a r á aWerto eav 
el Negociado de E n s e ñ a n z a M e ­
dia de la Secrs ta- r ía de l a U ñ i r 
versidad del 1 a l 10 de septl-en*-
bre p r ó x i m o , 

Etn el í a b l ó r de anunck>s de 
este ins t i tu to í i g u i u n la convo­
catoria y J o s requiisiíos a seguir 
por ios ink ípesados . 

Fe r ro l del Cat id i l lo , 30 de 
agosto de 1958, —- E l Secretario. 
J o s é Bravo . 

ESCUELA FREOPARAiTORIA ' 
Se abre un plazo que f inal iza 

e l 15 de septiembre- p r ó x i m o 
p ^ r a L'acer m inscripciones co­
rrespondientes al Curso A c a d é ­
mico 1958-59. 
" L a s peticiones se f o r m u l a r á n 

en las condiciones fijadas en el 
t a b l ó n de anuncios del Ins t i tu to . 

Los alumnos Qne per tmecie-
rp-ii en el p a í a d © curso a estas' 
escuelas d e b e r á n hacer áns-
c r i pc ión en Ja S e c r e t a r í a de las 
mismas, ya cue el no hacerlo en 
ei plazo an íe . . fijado, se consl" 
d e r a r á : que renuncian a sus 
plazas, las cuales se o c u p a r á n 
por los nuevos peticionarios. 
E ' Fe r ro l de1 Caudil lo . 3j de 
agosto de 1958. — E l Secreta­
rio S a t u r n n o Hermida . 
A C C I D E N T E M A R I T I M O E N 

ABES 
Ayer, en Ares, de una e m b a i ó 

cac ión con varios tripulantesl 

que i i ab ía i i síiilido a tes í a ^ a s 
ó e la pesca, uno dé é s t o s , liar-
m a d o J u l á t o L¡4)ez Rodr^uez , 
q « e iba sentsdo e ñ ia POPa 
la efnbaJPcaciíái^ t u v o la fata^ 
Mdad de caerse al mar , desapa­
reciendo, y a pesar de la b ú s - I 
queda í m n e d i a t a que « f e c t u a - ) 
roe gus c o m p a ñ e r o s , todcKS los 
esfuerzos par? poder extraerle 
í u e r e n infructuosos, y "liasta e l 
memento en que telefoneamos 
no pudieron hallarse. La vícti-i 
m a era de estado casado y deja 
dos hijos de corta edad De l a 
d e s a p a r i c i ó n se d io cuenta a la 
Comandan ± 1 de M a r i n a de 
F e n o l , cuyo juez ins t ructor , 
c a p i t á n de I n f a n t e r í a de M a r i ­
na, s e ñ o r V/ídivia, instruye las 
opor tunas enigencias sumar ia - í 
les dei caso. 

S E R V I C I O D E E N C U A D R A » 
M I E N T O Y C O L O C A C I O N 
P a m t rabajar en una empre­

sa dé esta Ircal idad, se precisa 
dependiente de comepcto. L a 
edad f i jada para cubr i r dtcfca 
plaza es de los v e i n t l í t ó s a ñ o s 
y q u e / n o eyceda. de los v«iinti-
séis ; el que le « in terese dicija 
plaza puede personarse en „sta 
oficina, enclavada en l a Casa 
Smdical Ooniarcal. s t a en# el 
C a n t ó n de M o l i b s | an t i®uo 
Ayun tamien to ) , 

C u a n d o los Z A P A T O S S U ­
B E N D E P R E C I O 

N O L O S V E N D E ' 

i L O S R E G A L A -

l i á n t a s a n a tfyra 

Grandes exlsíeiíelas 
precios seducidos 

L a s P a c h a s f f ^ ^ 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 
Desde' hoy s á b a d o y durante 

i a semana 'entrante córrespon-í 
de el servk.io de guardia de 
las farmacias, a d o ñ a Dolores 
G a r c í a Fraga. Plaza Callao, 65 
y con A t i l ano Adolfo Saavedra, 
calle 30 de Agosto, 10 y 11. • 

P R I M E R A C O M U N I O N 
E n Ja cap i l l a de las Damas Ca-

tcqui-stas, en L a C o r u ñ a , h ic ie ron 
£u p r imera c o m u n i ó n , las encan­
tadoras n i ñ a s R o s a l í a y M a r í a Ju ­
l i a A r r i a g a P i ñ e l r o . Las1 fel ici tan-
tamos, asi cerno a sus padres-, se­
ñ o r e s de AiTiaga de G u z m á n (dbn 
Carlos, tenieule coronel de I n f a n -
te r ia de M a r i n a y, fiscal de Tasas 
ce L a - C o r u ñ a ) , y abuelos, s e ñ o r a 
Tiuda de P i ñ e i r o Zulaica í d o n M a ­
r iano) r i s e ñ o r e s de Arr iaga y 
Atíam (d<Mi Alfonso, a lmirante . 

u a m i s e n a t i n a - J e r s É y s l a n a 

L o mejot que ce fabrica 

l a s P i e r i a s 

Z A P A T O S , í a t tO i io s Z Í A P A T O S 

P u e d e xiisted c o m i p i a í r e g a í l a -
1 dos e n ei" 

pe lÉliz 

Hoy, festividad de Santa R'(» 
^ , e s t á n de fiesta o n o m á s t i c a ̂  
las s e ñ o r a s qe- Tra«mon{e5 <ie 
M e j u t o Feí 'nánidez; M a r i n o , 
Viuda de Recalado; L o r e n z o ' <ie 
Manso Ponco; P é r e z B a r b e í t o , 
c e F e m á n d i o z í t o r í q u e z ; Quairis 
tela, de Masdias S á n c h e z ; Mon^ 
tero, de P i an t e ; Ferrer, de 
Santos &)mcfea; C a ñ e t e , v iuda 
de S a n j u á n , Castro, v iuda de 
S á n c h e z ; M a r t í n e z , de Vfeoao 
Saavedra; Ñi res, de López Fer­
n á n d e z ; Porta, de Poblacionesj; 
G a r c í a , de Nuche ; G a r c í a , de 
D í a z Romeiro. 

S e ñ o r i t a s de; Cabello Ravasi, 
M a s d í a s Qutí ; te ia ; Franico S a í l s 
ñ a s , Regalado Mur iño^ N ú ñ e z 
M i l l e , Cal M a r t í n e z . P t e m á n d e s 
Enrique, López Oliver, Meju to 
Trasmonte, f a r d o Padin, M a i v 
t í n e z Montero , D í a z Ramos» 
Vázquez , de Gratoedras y o t ras 
que sérrfirnos mucho n o pecoass 
e o r á a r . 

Les de^amosr íeiiojtíadee, 
, — M a ñ a n a , d ía de Ro­

m á n , s e r á n ios " d í a s " , de ios 
s e ñ o r e s : R o a r í g u e z Vitó, M a r k 
ñ o . B a r b a z á n CoMero GóaneB, 
N ú ñ e z T e n m r o , L o r e n í e O l m o ^ 
S u é i i ^ s V a M a , FernáEStiez S á n -
cí^cz, Fen i i ández Gonzá lez , D o -
pico F e r n á n d e z G ó m e z M o l e -
do, L i a ñ o te V i e m a , V á z q u e a 
Penedo, Bouza Erna, AliegU!2 
.Sedes. S á n c h e z Dopiqo, R o d r i ­
gue Dopico. Mayobre Pego, 
Sueiras Dopico, Q u i n í e i r o Lóri 
pez, Ruiz M u ñ o z , P é r e z FS-
gueira, Pardo Seoane, V á z q u e 
Garriga, Tahoada Romero 41-
varez, Gonzáiez-Al lé r , C a l d e r ó n 
d é Ahumadd , Vive ro Parrado, 
Vivero Cerero, Parrado Gu?-
l á r a , Mu.ñ¡'¿, Torres Cissanova 
Día Sesell?, López Rodr íguez , 
López M u ñ o z Monte ro Romero, 
N ú ñ e z M i l i : , Montero A r i a ^ 
Moreno B ' - rmúdez , Cal Doc?, 
Borras Torrado , M a r t í n e z Z á -
rate, F e r n á i s d e z Veiga, Bodrio 
guez Vizoso, F e r n á n d e z Viña.^ 
Castro Losada. G a r c í a B ó u z a , 
Bouza P a d í n , S á n c h e z Bacxos, 

J O F R E 
Compañía de Comedia 
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• CINE AVtNIDA • 
E L MAYOR SUCESO CINEMATOGRAFICO DE 
PORADA, LO CONSTITUYE LA ^PELICULA 
LLON DE CARCAJADAS, CON . 

J o s é L u i s O d o r e s 

Y 

L A S . R E G O C I J A N T E S A V E N T U R A S D E U N ' 
T I M I D O , Q U E N O S E D E T U V O . A N T E N A D 
C O N Q U I S T A R E L A M O R D E L A " E S T R E L L A D E 
S U E Ñ O S " . 

| A L E G R E ¥ D O I V E R T I D A C O M O N I N G U N A S . 

I T o l o r a t í a m ^ n o i e s ) 

Pardo RegiieJro, D í a » tsí^„ 
ÍMontero U x A c S r í ^ ^ 
Castro P a r i ó , K t a U m m . . ¿ S 
SeQuerío, L ú a e e s Fe r i tóv í r t ^ 

Soto, G a r c í a G a r c í a , S e i i é T Í S 

Dos F r ^ Kovo, &imó & 
qjiez, Porto Losada, L a g a ^ l 
o í r o s que a s t ó i m o s m u c h o ' J 

—Pasado m a ñ a n a , será 
3a fiesta de San A r t u r o - y 3 
t á a tíe o n o m á s t i c a los s e ñ o » ! 

.« t e ; CSabaii? Lenaano, G c s t a l 
Tenrerro, Asm T o r T e f 

•iteM. V é r e t Aute t EtecuraU 
G ó i n e z Lopez; M a r t í n e z y j f e g 
« í » ^ Ajuás Torres, Caballo 
oaci, Ar t í i i í r K r e ^ ; C a n t ó n * i 
ikaiOs Romalkfe: Casfeio, Ohi^ 
Li&. Castro Lórejaaso, E s a i ^ j r t l 
Etfia., mm, Sóaiehez, D í a z | 
Díaz, M á r t f i u s Z á r a t e , C&s&o I 
cípos que é t i m o s fíiucho A 

Z A P A T O S 

lÉI 

E S P E C T A C U L O S 
A V E M m ; " M íotogéísiícos,.»~ 

3. Mayores 
C A L L A O : '-¡Bí l^onst ruo de 

tiempos r€n¡o!tos".--2. J ó v e n e s 
jopríE; " j u i c i o w n t r a ú n 

s i n v e r g ü e n z a 7 ^ Carecemos de 
c t ínsur^ . , 

' C A P r r O L T " L a estrella de 
Aí r iea" .—íCerecemos de censura. 

REMA: "Odcaigo". - - 2. J ó -
venes. 

• M A D R I D r P A R I S : ''Pasos m 
38 nieWs5'.—<3. R . IVEayorés, con 

d. Mayorea. 

5 1 5 . - 7,45 - . 10,4fí . 
E S T R E N O 

de i a •regocijante p r o d u e c a ó n 

fOTOGENICO 
• fTolerada, inenwre|¡f 

C Ó O 
! m m l u i s o i m m 

y ' ' 
l i O L U A S E V I L L A 

Corrípiesnentoj; 
NOTICIARIO NO-DO 

lempos remotos 
fApia para todos ios púOMcos}, 

PAUL CHRISTIAN 
PAÜJjA raymuhd 

CSBCIL KELLAWAY 

N O - D O 8J6-B 

JOIRE 
H O V 

í W f S A í G K í N A L I 

PffiSf^fiílaíiió» de i a C o m p a ñ í a «Se 
C o m e d í a s de 

i M N Á N D O R;BY 

M o O., 

no siover^senza 
a 8 y a las U 

Í P a r a mayores) 
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E L M U N D 

pueblos de siete Apntamientos 
se benefician por el 

saneamiento de la Laguna Antela 
fué acordada ia totalidad de las obras 

por á Consejo de Ministros 

VWWVAVWVVVVVWW 

a Cfiriina el 
duoaciá 

ele laeiosal 
escanso 

W adores iocs íea f i i e r m ?edbi-< 
Hg, por s i « ( ^ « a a d o i ' c i v i l cié 

d a cuaíicla coa é l « teJUaba 
Ei p r e » d e a t « de i a D á p i ^ a d o í i 

| 3@ obje ío ^ ^ váaíta í y é pe* 
Sitiie co í i í i í ínac íó« d d a c u e f d » 
Sed Ocsas©|o d ^ Maiíiátrog r e í a -
ipionado coa í a s obras a reai i -
5 a f m - ia Laguna de AsaMa, 
i E n e íec ta te aotieia í u é oofí" 
í l r m a d a , y ^ « t ó e r % i i r o g a » o 
Acuitaba s « satísffaecs-ón p o r 
j táater Uegao© a í íáfe t é rmiz ío 

fe p n m n d a aparte de i a i m w 
& i m en a i m a r w i a j ó m a t e . ^ 
a l ienta u a poa1ffiíá,r que s e r á 
fuente ds pcogierMad y riqueza, 
i Las ol ías a tonladas lo haa 
tío en sslí to ta l idad y e s t á pre* 
Bisado y a ¿4 p?an ooajunto pa:"a 

jllevarias a cabo a t r a v é s de l a 
f Dia?ecoi&i G t a e r a i dse Obras 
i H i d r á u t i e a s e iaaíf tuío Na<3ioéaal 
¡«te Coion laac ió i i 
i Esta aUnbkffiis es v i t a l parar 
l a r ea l i zadó ía P « 5 por la í i v 
'fióle de tas t raba jo® a realizar 
jfcaxi ú e seff ambo* orgaínósmos 
l o s que encaucé i s la labor, que 
fpe una p a ^ í e tienda a « n a 

Mesecaciíja ú * i a Laguna «'U^ 
yyas aguas w r t e r á n a i n o I i ~ 
Éaia y de cAia par te una grass 
|>reaa. pas% 

^ Pueblos de aete Ayuntamitínj* 
ifios i lmí to í e s ^a t re eiios V i l a r 

Barr io , J i u q u e r a de Ambia. 
Bareua.% SaafCáíOieí?,, a d e m á s de 
x j i n a o de L tmia , s e r á n i m m é s 
TSjrectaineasíe fceneííciadoa 
¡y L a obra efi 3í es t r aac ía jden te 
^ sin duda & g m & conve r t i r á ta 

i i l i l i . IKiH 
i i i ; i i . i l í i i r i i l 

S 

olvidada lag'JRa antelana ea l a 
«•ega de la p r r v inc ia i donde a u e « 
ye m ü h e c t á r e a s - p o d r á n gussar 
i^gad ío , c l i l üvándaae . e n epadi^ 
dones inn^jorables , . patata de 
s íemM% seteccionada y i e g r á i - ! 
doaie los mejores prados qiie a'i-s 
menten miles de cabezas d ^ g a l 
nado. 

F á d l es deducir lo interesan­
te de esta nueta, que s igni í ica , 
riqueaa pa ra los agricultores y 
y ganaderos de la comarca^ y¡' 
w . aumento en l a p joduec i^a 
de a r t í c e o s de p r imera nee&» 

oy es es 
oto, que presiaira 

los Campeonatos Nacionales 
L A C O R U N A , 29. { P e r telé­

f o n o , de n u e s t r a D e t e g a c i ó n í . 
H a l l e g a d o a e s t a c a p i t a l e i 
Jefe n a c i o n a l de l a O b r a S i n ­
d i c a l de M l u c a c i ó n y D e s e a n -
ao, d o n J o s é M a r í a G u t i é r r e z 
d e l C a s t i l l o , q u e m a ñ a n a asis­
t i r á a l a c l a u s u r a d e los C a m ­
p e o n a t o s N a c i o n a l e s d e A t l e ­
t i s m o de l a O r g a n i z a c i ó n , Que 
se c e l e b r a n m . e l E s t a d i o . P a r a 
p r e s i d i r e l a c t o es e s p i a d o e n 
e s t a c a p i t a l e l d i l n i s t r o secre-

s estuúiates mejicanos 
r e c h a z a n las propuestas 
del Presidente Cortines, 
para poner término a ia huelga 

del servicio de autobuses 

Ü D X N E í l t a l i a ) , 29. — U n a 
I D a r é Ja d e r e c i é ñ casados r e -
l i i l t ó m u e r t a e n y n a c c i d e n t e 

ti t r á f i c o si regreisar de u n 
a je d e n o v i o s d e d i e z ho ra s , 

f. L u c i a n o B o n i t t i , de 25 a ñ o s , 
: y s u m u j e r D c s r i ^ de 19, r e -
i ^ u l t a r t m m u e r t o s c u a n d o r e -
I g r o s a b ^ i e n m o t o de u n c o r t o 
¡ v i a j e d e n o v i o s d e d i e z ñ o r a s , 
p o r c a r e c e r efe m e d i o s e c o n ó ­
m i c o s p a r a r e a l i z a r o t r o de 
m a y o r d u r a c i ó n . L o s r e c i é n 
casados h a b í a n d e c i d i d o v í s i» 

; t a r l a c i u d a d <te T o t o i e z z o y , 
¡ a s u r eg reso m ü d i n e , h a l l a -
i tx>n l a m u e r í e . — E í e . , 

M É J I C O , 2 9 . — L o s es to -

d i a n t c s h a n r echazado las p r o ­

pos i c iones d e l p res iden te A d o l ­

f o R u i z C o r t i n e s p a r a p o n e r 

fin a i a h u e l g a v i o l e n t a ' e m » 

p r e n d i d a p o r é s t o s c o n t r a e l 

s e r v i c i o d e t r anspor tes e n a u ­

t o b ú s ( c o m o se sabe, i a ac ­

t i t u d e s t u d i a n t i l f u é p r o v o c a ­

d a p o r l a s u b i d a de t a r i f a s ) . 

E l P res idente m e j i c a n o o f r e ­

c i ó suspender t e m p o r a l m e r d e 

l a n u e v a t a r i f a de t r a n s p o r t e , 

m e j o r a r e i s e r v i c i o e i n c l u i r 

u n a r e p r e s e n t a c i ó n e s t u d i a n ­

t i l en l a D e l e g a c i ó n M u n i c i ­

p a l de T r a n s p o r t e s , 

S i n e m b a r g o i o s e s t u d i a n -

t e s se m a n t u v i e r o n firmes e n 

sus so l i c i t udes : m e j o r a de sa­

l a r i o s p a r a l o s c o n d u c t o r e s , 

de a u t o b ú s , que los í r a n s p o r 

tes u r b a n o s sean somet idos a 

l a a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l 

l i b e r t a d p a r a t o d o s l o s e s tu ­

d ian tes de t en idos y sa l ida d e 

las t r o p a s d e l a c i u d a d i m i -

v e r s i í a r i a . — E f e . 
M A S D E C I E N H E R I D O S 

M E J I C O , 29. — Unidades del 
E j é r c i t o , y Po l ic ía h h a n tenido 

t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , 
d o n J o s é S o ü s R u i z . 
P B U S B A S D E L C O N C U R S O 

H I P I C O S U S P E N D I D A S P O E 
L A L L U V I A 

A c o n s e c y e n c i a d e l m a l 
t i e m p o y. p a r i a a b u n d a n t e 
l l u v i a c a í d a d u r a n t e l a m a ñ a ­
n a , t u v i e r o n q u e s e r ^ s u s p e n -
d i d a s l a s p n a e b a s d ^ C o n c u r ­
s o H í p i c o , a n u n c i a d a s p a r a 
h o y . • - . 

Z A R Z U E L A E N " M A R I A P I T A " 
Esta noche ei» l a Plaza de M a ­

r í a P i ta y m las representado-
n e ¿ a l aire i ibre organizadas 
por la Cosü iá í jn de Fietsaa, í«ie-i 
r o n puestas m escena las zar­
zuelas " L a f í evó l tosa" y "Agua, 
A z u c a , r i l l f s y Asuarctiente'^ 
Asis t ió numoToso púb l i co . 

H E R I D O A L CAERSE D E L 
T R E N 

A la salida dei t r en corto de 
"Lugo n ú m e r o S422, ai Uc-gar a 
la a l f w a d a túnel del Sanato^ 
r i o de Oza, so c a y ó a la vía , el 
v i JÍTO Julio M é n d e z Ponte, de 
23 años , soltero, vecino de San 
.Lorenso, en Cambre. F u é re­
cogido y a s t ó l d o de p r imera I n ­
t e n c i ó n en una casa p a i t i c u l a r 
inmedia ta ú lugar d e l aioeso y 
posteri<MTOente fué trasladado 
en una ambulancia ai Hospi ta l 
Munic ipa l en donde q u ^ d ó oc%t-
pendo una c£.mai -Preaenta le-s 

, s i oñes diversas, de p r o n ó s t i c o 
reservado. 
E L D I R E C T O R G E N E R A L D E 
L A t > U A R D I A C I V I L , E N 1.A 

C O R U N A 

LA OORUNA, 29. — Ufigók a 
esta capital el d i r e d o r general 
de la Guardia C i v i l , teniente 
gane ral- den Eduardo S á e n z de 
B u r u a g a , — C i í r a ^ 

ó u e ei i ipicar bombas Ucrimogenas 
la pasada nod ie para disolver una . 
n ;ani fes tac ió . : i í le unos 30.000 estu­
diantes que se h a b í a n reunido 
f í e n t e a la Universidad, M á s de 
c e n personas resul taron heridas. 

Efe, 

Puertos 
É L D E S T R U C T O R "tAZAGA."9 

REPOSTO C O M B V S T Í Í 8 L E 
V I G O , 29. í D e n u e s t r a ü e - ; 

l e g a c i ó n ) . 
A y e r t a r d e , a l a s c i n c o , r e - , 

c a t ó a q u í e l d e s t r u c t o r espa­
ñ o l " L a z a b a " , c o a o b j e t o d e 
r epos t a r so d e c o m b u s t i b l e . 

M O V I M I E N T O C O M E R ­
C I A L 

L l e g a r o n a y e r las m e r c a n ­
tes " C a b o H u e r t a s ' ; . , de S e v i ­
l l a , c o n g e n e r a l ; " I s a b e l i t a 
Ig les ias" , a r e a t a r s e , y "Cas -
t r o p o l " , d e C H J ó n , .con c a r b b n . 

S a l i e r o n e i " T o n a P a z " , 
" S a n A n t o n i o y A n i m a s " , y 
" A l b e r t o " . 

S e n e í p g r a é o s los s i g u i e n t e s 
b u q u e s : 

P e t r o l e r o " C a m p e ó n " , de T e ­
n e r i f e , c o n c o m b u s t i b l e ' l í q u i ­
d o p a r a l o a d e p ó s i t o s de l a 
C a m p s a . • 

M e r c a n t e a l e m á n " P r a u n -
h e i m " , d e B o f i t e r d a m , e n las­
t r e , a t o m a r u n c a r g a m e n t o 
m i n e r a l d e h i e r r o . 

Y los m e r c a n t e s e s p a ñ o l e s 
" C a s t i l l o M o n t i e l " , de H u e l v a , 
a r e p o s t a r s e ; " F e l i p e " , de B a ­
y o n a , e n l a s t r e ; " P e p i t o L u i s " , 
d e Z u m a y a , c o n c e m e n t o , y 
" T o r m e s " , d e B i l b a o , c o n ge­
n e r a l . 

E L F E R R O L 

Entrados. — Vapores: "Santa 
Paula", de Puebla del C a r a m i ñ a l , 
cen su equ ipa " B e r g a n t i ñ o s " , de 
O l j ó n , con cemento y i ' M o u r o " , 
de Bilbao, coa cemento. 

Despachada — v a p o r " Juan 
de laN-Mata"e para Gijón* con 
pinos. 

Í A S M A R E A S . 

D í a ' 3 0 . — Pleamares: 4,21 (le­
la m a ñ a n a y 4,43 de la taKte. 

Bajamares: 10 31 de l a ma* 
ñ a ñ a y 10,v^ de la noche. 

i i i i t i i i i i t i i i u i i n i i i i í H i i i m 

I E X A M E N D E C O N C I E N C I A I 

| C H A P U C E R I A 
i Por J O S E M* L L A N O S 

E S P O S I B L E Q U E C O N 
L O S T I E M P O S v e n g a m o s a 
s e r d e n o m i n a d o s los h o m » 
b r e s de este sifel> c o m o i l u s ­
t r e s e i n t eUgen .e s c h a # a c e -
r o s . P o r q u e e l p r o g r e s o d e 
l a i n t e l i g e n c i a , c o n s u c o n ­
q u i s t a de t é c n i c a s c a d a vez 
m á s raaraTillosas t a r a í b i é n , 
p e r o a l m i s m o t i e m p o y ce* 
m o wntarasrfe y l a s t r e de í o * 
d o este g l o r i o s o c o n t e n i d a 
las h o m b r e s d e l s i g l o v e i n t e 
so lemos ser unos consuma- ' 
dos chapucea-os. M e r e í j e r © 
a l t i p o m e d i o de h o m b r e , a l 
q u e n o I n v e n í a l a raáquMia 
p o r t e n t o s a n i c r e a l a o b r a 
g e n i a l , a l c o r i s i x u c t o r de g t í -

3 i o s o de p e r s i a n a s , a l e s c r i ­
b i e n t e e ó n s t r u c t o r de p a p e -
Ies, a l a l b a ñ l l y a l s a r g e n ­
t o , a l m a e s t r o t a m b i é n y h a s 
t a e l c l é r i g o . 

' U N E X A M E N D E T E N I ­
D O d e l c o n j u n t o de nues ­
t r a s obras d a r á p o r r e s u l t a ­
d o e i r e c o n o c i m i e n t o de q u e 
s u c a n t i d a d excede a l n ú m e ­
r o p receden te y s u f a c i l i d a d 
t a m b i é n , e n c a m b i o s u c a ­
l i d a d d e j a b a s t a n t e q u e d e ­
sear. E x a m i n e m o s l a d u r a ­
c i ó n y l a m a r c h a de nues ­
t r o s u t e n s i l i c s d i a r i o s , des­
p u é s t a m b i é n l a m a r c h a y 
d e s a r r o l l o de c u a l q u i e r a s u n 
t o de p á p e l a s q u e t r a i g a m o s 
e n t r e m a n o s , a c o n t i n u a c i ó n 
u n l i b r o d e e n t r e t e n i m i e n t o 
y u n h e l a d o a l c o r t e , u n a r e ­
v i s t a d e t e a t r o y e l c i g a r r i l l o 
d e c a d a d í a . R e e o r d e m c s l a 
c a l i d a d de t o d o es to l » a c e 
v e i n t e a ñ o s ; a n o d u d a r l o 
d e s c u b r i r e m o s l a m a r c a d e 
l a c h a p u c e r í a d e o t a n d o y d e 
í i n i e n d o l a a c t u a l i d a d . 

¿ R A Z O N E S ? O p i n o q u e e l 
p r e d o m i n i o d e l c r i t e r i o eco ­
n ó m i c o s o b r e t o d o O i r o c r i ­
t e r i o , 01 a f á n de p r o d u c c i ó n 
(mas iva a t e n d i e n d o a c a n t i ­
dades y can t i dades , y l a m á ­
q u i n a , l a h e r m a n a , m á q u l -
Ra , c o m o n o d i j o p e r o h u ­
b i e r a p o d i d o d e c i r S a n F r a « 

c i sco , l a h e r m a n a m á q u i n a 
l a c ü K t a n d o e l h o m b r e s u t a ­
r e a y c a r g a n d o c o n l a p r e c i ­
s i ó n d e l a n t í s i n a . E n e4la se 
p u e d e u n o c o n f i a r m á s q u e 
e n e l es fuerzo p r o p i o , y a g x a 
c ias a l a m á q u i n a ^ d e s d e e l 
t a q u U l e r o d e l m e t r o h a s t a e l 
e s c r i b i e n t e d e l a o f i c i n a p u e 
d e n d e j a r s e l l e v a r p o r l a m o ­
n o t o n í a v u l g a r . L a m á q u á -
n a s u p l e , l a m á q u i n a des­
v e l a d a v e l a , l a m á q u i n a p e r ­
m i t e v a c a r a l h o m b r e e n 
c u a n t o a l a c a l i d a d y p r e c i ­
s i ó n , p e r f e c c i ó n y e l n a de 
s u e s f u e i m Y c u a n d o d i g o 
m á q u i n a p i e n s o e n des, l a 
m a t e r i a y jta o f i c inesca d e 
o r g a n i z a c i ó n , l a m á q u i n a d e 
l a f á b r i c a y l a de l a o f i c i n a 
c o n s u f h o d e m o f u n c i o n a ­
m i e n t o . G r a c i a s a e l l a , 
pues... v a m o s p e r d i e n d o c a l i ­
d a d l a b o r a l . 

A S I O P I N O P O R Q U E 
h e m o s l l e g a d o . a d e s c u b r i r 
q u e l a c h a p u c e r í a es r e n t a ­
b l e ; e n v i r t u d de e l l a l a p r o 
d u c c i ó n n o se d e i i e n e , y n o 
s ó l o h a y q u e e s t a r e n c o ñ -
tíuua r e p a r a c i ó n de desper ­
fec tos s i n o l a s cosas de ' t o d o 
t i p o , d u r a n m e n o s q u e a n ­
t a ñ o . G r a c i a s a l a x h a p u c e -
r i a u n a c u c h i l l a de a f e i t a r 
n o d u r a m á s de q u i n c e d í a s 
f u n e d i f i c i o de c e m e n t o y 
l a d r i l l o s d a p e n a v e i l ) a 
d i ez a ñ o s de haber se l e v a n ­
t a d o . L a c h a i p u c e r í a es r e n ­
t a b l e , y a l a n t i g u o l e m a " i r a 
b a j a c o n p e r f e c c i ó n p a r a a l e 
g r a r t e d e l f r u t o de t u s m a ­
n o s " h o y l a m o d e r n a » eco­
n o m í a r e s p o n d e : " t r a b a j a 
c h a p u c e r a m e n t e s i deseas n o 
d e j a r de p r o d u c i r t o d a t u 
v i d a " . E s t o es a s í a l j u i c i o 
d e l h o m b r e de l a ca l l e y a u n 
p o c o m o s c a a l i r n o t a n d o l o 
m a l q u e l e f u n c i o n a n desde 
s u coche h a s t a s u encende ­
d o r . 

L A C A P U C E R I A E S R E N -
T A 8 L E y , a d e m á s , q u e d a 
b i e n d i s i m u l a d a c o n s u n í a -

M i i i i f i H t i i i i i i m s i i H i i i i i m i m 

d r i n a d e g u e r r a l a p r o p a ­
g a n d a . G r a c i a s a é s t a l i m a ­
l a c a l i d a d d e los p r o d u c t o s 
y d e t e d a clase d e o b r a s d e 
e s p í r i t u desaparece ; l o m á s 
m a l o b i e n voceado y p r e g o ­
n a d o c o n las I n d u s t r i a s p r o ­
p a g a n d í s t i c a s al u so a p a r e ­
ce a l o s o jos d e l p u e b l o co ­
m o u n a m a r a v i l l a t n s u s t i -
t u i b e . Y a l a c a l i d a d n o i m ­
p o r t a « í l a p r o p a g a n d a es 
b u e n a , a e l l a nos r e n d i m o s 
d e l m o d o m á s v e r g o n z o s o y 
s i n c u a r t e l . ^Cualquier b e b i ­
d a i n s ipdda , c u f l i u i e r p e l i c a 
l a i d i o t a , c u a l q u i e r t e j i d o pe 
s i m o b i e n a n u n c i a d o a b o m ­
b o y p l a t i l l o a c a b a n p o r c o n 
v e n c e r n o s n o d e q u e s o n 
b u e n o s — l a e x p e r i e n c i a n o s 
d i c e o t r a cosa— p e r o s i q u e 

/Son I n s u s t i í u i M e s . 

L A C H A P U C E R I A , pues , 
n o l l e n e escape n i r e m e d ' o , 
e s t amos c o m o c o n d e n a d o s a 
se r c h a p ú c e l o s y d e s t i n a d o s 
a v i n r j u n t n c o n e l o r g u l l o 
de los g r a n d e s i n v e n t o s U 
i g n o m i n i a de l o s m a l o s u a -
ba jo s l l e p i t o q u e s i c o n s i n ­
c e r i d a d nos e x a m i n a m o s nos 
o t r o s m l s m o í h a l l a r e m o s e l 
e s t i g m a de e « t e m o d o de t r a ­
b a j a - n ' a r a ^ a t r d e l p ^ o , p a . 
r a c u b r i r e l e x p e d i e n e , p a r a 
n o d e j a r de p r o d u c i r aque­
l l o de d o n d e nos v i e n e n las 
pesetas. Y n a d a m á s a l e j a ­
d o de n u e s t r o e s t i l o q m e l 
t i p o d e v i e j o m a e s t r o de u n 
o f i c i o c o n s u o r g u l l o p r o f e -
s i c u í l p u e s t o e n l a pe r fec ­
c i ó n d e sus p r o d u c t o s , los 
q u e se h a c í a n e n t o n c e s s i n 
conces iones a l t i e m p o y a l 
n ú m e r o , los q u e se h a c í a n 
en tonces c o n a c t i t u d de a r ­
t i s t a y de c r eado r . H o y so­
m o s t odos r e a l m e n t e p r o ­
d u c t o r e s p e r o y a n o a r t i s t a s 
y maes t ros , somos su je tos 
de a c c i ó n e c o n ó m i c a y ape­
nas m á s i SSn d u d a q u e nos 
e n c o n t r a m o s a n t e l o m á s 
t r i s t e d e n u e s t r a c u l t a c i r ­
c u n s t a n c i a . 

( D e " E l C o r r e o C a t a l á n ' * ) 
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de Atletismo 
M A Ñ A N A SE C L A U S U R A L A 
E X P O S I C I O N D E SEIJO R U B I O 

M a ñ a n a s e r á clausurada Ja ex­
pos i c ión de cuadros del m a g n i f i ­
co y veterano p in to r don J o s é Seí 
¡'J R ü b i o , que celebra en l a 
Asoc iac ión de Art is tas . 

Esta expos ic ión , l a m á s intere­
sante, s in duda, de cuantas h a 
r t l e b r a d o Seijo Rubio, ha sido 
m u y visitada duran te estos d í a s 
p o r -numeroso p ú b l i c o , que ha 
quedado m u y impresionado por la 
ca l idad de l a co lecc ión de cuadros 
presentada por t an dis t inguido y 
p res t íg toso a r t i s ta . 

E X A M E N E S E N E L I N S T I T U T O 

Los e x á m e n e s de 4» curso para 
las alumnas de e n s e ñ a n z a o ü c i a l 
> Ubre t e n d r á n lugar- el d í a 3 de 
septiembre, empezando a las 9 de 
ia m a ñ a n a con la prueba de id io -
« t a moderno. 

Los de 6.° curso el d í a 3 de sep­
tiembre, empezando a las 9 de la 
m a ñ a n a con las pruebas de las 
asignaturas de Griego y F í s i c a . 
. Las fechas para los e x á m e n e s de 

ingreso y restantes cursos del ba­
chi l le ra to se a n u n c i a r á n opor tuna 
mente. v 

C O R U Ñ E S M U E R T O E N A C ­
C I D E N T E C Í S R C A D E F E ­

R R O L 

E n l a t a r d e de a y e r y a l v o l ­
c a r e l " j e e p " q u e c o n d u c í a e n 
las i n m e d i a c i o n e s de . . F e n e , 
N e f t a l y L o r e n z o M a r t í n e z , d e 
37 a ñ o s , agen t e d e l S e r v i c i o 
E s p e c i a l de V i g i l a n c i a F i s c a l , 
y d o m i c i l i a d o en l a c a l l e de 
l a A l a m e d a 12-14, s e g u n d o . 
L a C o r u ñ a , r e s u l t ó c o n g r a v e s 
h e r i d a s . 

S i n p é r d i d a 'de t i e m p o í u é 
t r a s l a d a d o a E l F e r r o l d e l 
C a u d i l l o , i n g r e s a n d o e n la sa­
l a d e . h e r i d o s d e l S a n a t o r i o 
S a n J a v i e r , d o n d e se de a p r e ­
c i ó i n t e n s o " s h o c k " s e c u n d a ­
r i o , f r a c t u r a de c o s t i l l a s c o n 
h u n d i m i e n t o de h e m i t ó r a x i z ­
q u i e r d o ; n e u m o t o r a x y f u e r t e 
c o n t u s i ó n a b d o m i n a l , d e "pro- -
n ó s t i c o g r a v í s i m o , f a l l e c i e n d o 
p o c o d e s p u é s . 

A T R O P E L L A D A G R A V E ­
M E N T E P O R U N T U R I S M O ' 

A y e r , a l r e d e d o r de las o c h o 
y m e d i a d e l a t a r d e , f u é a t r o ­
p e l l a d a p o r u n t u r i s m o e n l a 
A v e n i d a d e L a v e d r a , e n s u b i ­
f u r c a c i ó n h a c i a i a C a b a n a , ' 
J o a q u i n a V á z q u e z S u á r e z , d e 
34 a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n l a 
C a b a n a , 22, b a j o . 

L a m u j e r f u é r e c o g i d a i n ­
m e d i a t a m e n t e y t r a s l a d a d a a 
l a C a s a de S o c o r r o de los 
C u a t r o C a m i n o s , de d o n d e p a -
^só, d e s p u é s d e p r a c t i c á r s e l e 
u n a c u r a de u r g e n c i a , a l H o s ­
p i t a l M u n i c i p a l . D o n d e se c a ­
l i f i c ó s u es tado de g r a v e . 
. P a r e c e ser q i t e e l c a u s a n t e 

d e l a t r o p e l l o f u é u n t u r i s m o 
q u e h a b í a s a l i d o d e n u e s t r a 
c a p i t a l y se d i r i g í a a I ñ á s . 

la tortuga crune 
J . V. COBAS Pocos s e r á » los e s t u d i a n t e s 

q u e n o c o n o z c a n ©1 c é l e b r e 
s o l i s t a de Z e n ó n ( s i g l o ¥ a n ­
tes de J . C . ) , pues p o r m i p a r t e 
s o n m u c h o s l o é a ñ o s q u e l i a n 
pa sado desde q u e rae l o ense­
ñ a r o n h a s t a estas fechas e n 
q u e l o t r a i g o a c u e n t o p o r t e -
r o n h a s t a estas fechas e n q u e 
n e r a l g u n a , p o c a , m u c h a ( t o ­
d o es c u e s t i ó n de v e r í i s co ­
sas s e g ú n s u p u n t o de v i s t a ) 
r e l a c i ó n c o n los a d e l a n t o s e n 
los e s iud tos t e ó r i c o s - p r á c t i c o s 
de los v i a j e s I n t e r p l a u e t a r l o s , 
y los a t r a s o s e n c o s a s - b a l a -
d ies , f n cues t iones d e c i e n c i a , 
y q u e e n c a m b i o s i t i e n e n m u ­
c h í s i m a i m p o r t a n c i a p a r a e i 
b i e n é ú v e c i n o , c i u d a d a n o y 
de (odes ] >s seres h u m a nos . 

Es c i e r t o q u e los h o r a b r é s 
de c i e n c i a c o r r e n c o n v e r t i g i ­
nosa i n t e l i g e n c i a b a t í a o t r o s 
m u n d o s : l a L u n a , M a r t e , e t ­
c é t e r a * o l v i d á n d o s e a veces de 
los t r o p e z o n e s q u e d i e r o n c o n 
u n o q u e o t r o g u i j a r r o o c a n ­
t o de u n a p i e d r a n o n i v e l a d a 
c o n s u a y a c e n í e o d e l o s res-
b í l m e s s u f r i d o s e n d e s n i v a l a -
dos c a m i n o s , a s í c o m o t a m ­
b i é n h a c e n caso o m i s o d é las 
t e r c e d u r a s s u f r i d a s e n t o b i ­
l l o s , c ade ra s , y h a s t a d e s v i a ­
c i ó n d e l a e sp ina d o r s a l , p o r 
c a m i n a r e n p e n d i e n t e s l l e n a s 
d e s inuois ldadas; t o d o e l l o d e ­
b i d o a l a f a l t a d e g r a v a , r i e ­
gos a s f á l t i c o s » etc. e n v a r i o s 
s i t i o s d e n u e s t r a q u e r i d a c i u ­
d a d 

P a r a c o m p r o b a r estos l a s ­
t i m o s o s defectos , n o h a c e f a l ­
t a l l e v a r de l a m a n o a n a d i e . 
B i e n v i s ib l e s e s ¿ á n t o d a s estas 
cosas e n e l s i m p á t i c o b a r r i o 
f e r r o l a n o d e l a s v i v i e n d a s P r o ­
t eg idas , p o r U n l a d o ; p o r e l 
o t r o , t a m b i é n v é a s e l i cues te -
c i t a q u e v a de l a ca l l e A n t o ­
n i o P i ñ e i r o a lav a v e n i d a d e l 
G e n r a l i s i m o F r a n c o . E n m á s 
d e u n a o c a s i ó n p u d e obser ­

v a r e l s i n f í n d e e q u i l i b r i o s 
a c r o b á t i c o s hechos p o r t odos 
les q u e se v e n e n l a neces i ­
d a d d e s u b i r o b a j a r t a l cues-
t e c l t a , u n a s veces p a r a l a i d a 
a t r a b a j o y o t r a s p a r a e l r e ­
g r e s o d a l m i s m o , o u sado co­
m o c a m i n o de a t a j o , q u e los 
a f i c i o n a d o s a l f ú t b o l d e l b a ­
r r i o de E s t e i r o de m u y b u e n a 
g a n a d e s e a r í a n fuese v e n t a ­
j o s o ; y n o p o r n a d a , s i n o p o r 
a q u e l l o d e d e m o s t r a r q u e es 
m e n j r a , e n los t i e m p o s d e l a 
e r a a t ó m i c a , d a d a g i o q u e d i ­
ce " N o h a y a t a j o s i n t r a b a ­
j o " - . ' 

M á s , ¿ d ó n d e de j é a A q u ü e s , 
" e l de los pies l i g e r o s " ? Pues 
c o r r i e n d o t r a s u n a t o r t u g a , 
q u e se h a l l a a l a d i s t a n c i a de 
u n e s t a d i o ( o c t a v a p a r t e d e 
u n a m i l l a ) de A q u i l e s . 

Z e n ó n s u p u s o que A q u i l e s 
a v a n z a b a d i e z veces m á s q u e 
c u a n d o A q u i l e s h a y a r e c o r r i ­
d o e l e s t a d i o q u e l e s e p a r a d e 
l a t o r t u g a , é s t a h a b r á a v a n ­
zado u n a d é c i m a de e s t a d i o . 

A h o r a b i e n , c u a n d o A q u i l e s 
h a y a r e c o r i d b osa d é c i m a d e 
e s t ad io , l a t o r t u g a , c o m o a s u 
v e z a v a n z a l a d é c i m a p a r t e de 
A q u i l e s , se e n c o n t r a r á a u n a 
c e n t é s i m a d e e s t a d i o d e A q u i ­
l es ; y c u a n d o " e l d e l > s pies 
l i g e r o s " h a y a a v a n z a d o esa 
c e n t é s i m a d e e s t ad io , t e n d r á 
a l a t o r t u g a a u n a m l l é s i n í i a 
de estadio. . . y a s i suces iva ­
m e n t e . 

C o n s e c u e n c i a : j A q u i l e s n o 
p u e d e a l c a n z a r a l a t o r t u g a ! 

M a s , q u e A q u l i e s a l c a n c e a 
a t o r t u g a o n o , es cosa q u e n o 

S 
de 

cansa del mal tiempo se 
os actos de entrega 

a bandera de combate al 
dragamioas "lilla" 

V í L L A G A R C I A , 2 9 . — ( P o r t e l é f o n o r D e n u e s t r o c o r r e s ­

p o n s a l ) . — N o s h a c o m u n i c a d o este m e d i o d í a l a C o m a n d a n c i a 

d e M a r i n a d e V ü l a g a r c í a , q u e , a causa d e l m a l t i e m p o , se h a n 

s u s p e n d i d o l o s actos a n u n c i a d o s p a r a h o y , r e l a t i v o s a l a en t r e ­

ga de l a b a n d e r a de c o m b a t e a l d r a g a m i n a s " U U a " , 

n o s p r e o c u p a s i n o c o m o pm*' 
M e m a m a t e m á t i c o , m á s n u n o i 
c o m o , c u e s t i ó n d e u r b a n i z á i s 
c l o n y c i u d a d a n í a . , 

P o i q u e e n t r e e l s o f i s m a d » 
Z e n ó n y los p r o b l e m a s u r b a » 
nos e x i s t e l a d i f e r e n c i a e n qm 
a q u é l h a c e i m p o s l L U . . , a l c a n ­
z a r a l a t o r t u g a , m i e n t r a s q u © 
estos s o n p r o b l e m a s f a c t i b l e » 
q u e se i r á n s u b s a n a n d o a gus* 
t o d e todos , y a l r i t m o q u e l a s 
necesidades y e l e r a r i o l o p e r ^ 
m i t e n . A s i sea. 

PETROLEO E N B L O Q U E S 

L a gasolina y el p e t r ó l e o sól i ­
dos se han convertido en ima 
real idad en l a URSS 

.Ifrstos dos carab'ustibies s& 
presentan bajo fo r raá de l a d r i ­
llos gr i sáceos o amariUentes 
Sopor tan u n calor de 100 gradicg 
¿ n i n f í a m a f s e y,, son insoiubfes 
en el agua. Por d contrario, &i 
se les aproxima u n a ceri l la a 
los b l o q u e de gasolina b r o í a 
u n a l lama alta, s i n h i sno que 
da g r a n cantidad de calor. 

S i secreto de f a b r t c a d ó n 
pl ica OgonicK— cons is íe en «-n-
cerrar go^-itas microec^)icas de 
gasolina y pe t ró leo en u n t n -
volvente de mater ia p l á s t i c a . 

Este deso-ubiimiento resuelve 
rjiimerosos problemas de alma­
cenaje y conse rvac ión de car­
burantes. L a i expediciones po­
lacas han recibido y a impor tan­
tes reservas de gasolina y pe­
t r ó l e o aolidlLcados. 

E L L I B R O D E CHEQUES 

C O N F O T O G R A F I A 

U n nuevo mi lag ro electréniico 
utiiheatío por los Bancos ameri­
canos permt,'e ver i f icar los che­
ques y depósi tos de les cilen-
•tes a l r i t m o de 45.000 k i l ó m e -
m e í r o s de fichas p o r hora^ des­
p u é s de calcular el saldo díe ca­
da cuenta corriente. 

Los cl ieú^e^ por gú parte, pue 
d i n Laoer imprimiir sus foto­
g r a f í a en su l ib ro de cheques, 
el precio: 1.500 francos el p r i ­
m e r carnet de 200 cheques y 
600 por cada uno de los siguien­
tes, - • 

L A S SENADORAS S O N M A S 

E C C N O M I C A S 

Margare t Chase Síni^h, i a 
ú n i c a fnujer existente en ^1 Se­
nado norteamericano n o puede 
disfrutar de ios beneficios que 
les son cencedidos a sus colegas, 
los Senadores de los Estados Ü n i 
dos. 

E n efecto, el r eg iammto , m -
J-re otras cosas prohibe a l a í-e-
fiora Ohase el u t i l i zar los ser­
vicios del peluquero del Senado, 
que atienda gratuitamente, a los 
senadores várente?. Pero Marga ­
re t CSiase no parece estar m u y 
preocupad! po r semejante i n ­
just icia . "Soy —afirma— el Se­
nador que menos les cuesta a los 
contribuyenies americanos." Y 
a ñ a d e ; "Si !os electores refie-
sionaraa sobre el lo. . . e n v i a r í a n 
muebas m á s s e ñ o r a s a l Senado". 

D E C E P C I O N " 

A los diez a ñ o s , ej l i j o <'e 
Jos^>h Vanaucci, 'de Loa A s ­
peles, veía como promedio 23 
p e l í c u l a s á e m a n a l e s de vaque-
h a Uevado de vacado i fó s a 
roa e n l a t e lev i s ión Su padre le 
Texas, y <sl n i ñ o ha ro to 
a l l o ra r Tr is te realidad: los 
verdaderos vaqueros t ienen de 
cuarenta a sesenta a ñ o s casi 
todos l levan gafas, n a d a de 
' col t" a la c intura todos v a n en 
"jeep" y no m o n t a n j a m á s a 
caballo 

Suscribcrse o 
[i nu i¡m 

Todo el mundo espera la GRAN UQUIDACION DEL 
Campeón del Calzado PEPE RODRIGUEZ 

A p a r t i r d e l l u n e s , d í a 1 , p o n a a l a v e n t a m i l e s d e z a p a t o s 

NO VENDIOOS, ¡REGALADOS! 
> « j i i w d a esta g r a s omiin que le of rece 

Ei Campeón del Calzado P E P E R O D R I G U E Z 
¡Mo 93 m sa ldo m á s ¡ E S U N I C O ! 
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I U I E E SE I N F O R M A D E L A SJ-
! T U A C I O N D E L A C H I N A 

N A C I O N A L I S T A 
' SEUL, 29. — E l presidente de 
!Corea del Sur , Syngman Rhee, 
ha enviado a u n a d é sus altos con­
sejeros mil i tares a Formo sa, con 
t j í i n de in formar le sobre la s i ­
t u a c i ó n en aquella zona. 

So cree que el enviado presi-, 
tíendai, teniente general Y u Jae 
Hung , presidente de l a Jun ta de 
'Jefes de-Estado M a y o r de Corea 
del Sur, .puede ofrecer el e n v í o 
ae fuerzas surcoreanas, con el í i n 
tí.» ayudar a la China nacionalis-. 
t a en la defensa de sus islas s i tua­
das frente a l Continente chino. -

Y t i r e a l i z a r á una vis i ta de u n a 
. semana a Quemoy y Matsu y des­

p u é s c e l e b r a r á conferencias con 
altos jefes mi l i t a res nacionalis­
tas.—-Efe. ' . . ' . ; 
i ' ^ : 
! PRECAUCIONES E N T A I p E H 

; - T A I P E H , .29. —• Var ios depar­
tamentos gubernamentales naclo-
ra l i s tas se h a n trasladado a las 
zonas suburbanas de Taipeh, Có­
mo p r e c a u c i ó n ante las incurs io­
nes a é r e a s comunistas, que se es­
pera se realicen de .un momento 
u otro, s e g ú n revela l a oficina 
oficial de i n f o r m a c i ó n del Go­
bierno. 

Esta medida h a b i d o anunciada 
poco d e s p u é s de que e l jefe del 
Gobierno, Chen Cheng, advi r t ie ­
se a la n a c i ó n que é s t a prepara­
da "para c u í J | u i e r desarrollo de 
Iíí actual crisis", inc lu ido e l b o m ­
bardeo de Fcrmosa.-—Efe. ' 4 

. Z O N A D E P E U S E C I I C I O N " 
A E R E A ' 

T W A S H I N G T O N , 29. — E n los 
^medios pol í t icos se Informa que 
las fuerzas n c r t e a m e r í c a n á s l i a n 
extendido "su zona de per se a i - -
¡ción aérea** en la zona de For-* 
mosa. 
, Esto significa que las aparatos 
.cttadounidenses, en caso de ser 
letacados, pueden perseguir a ios 
iavlones comunistas sobre «1 Es-
Itrecho que separa a F ó r m o s a de l 
'Ccxitineníe.—-Ffe. 

I ESTADOS. L N I D O S " V I G I L A 
L A S I T U A C I O N " 

i W A S H I N G T O N , 29. — E l pre­
sidente. Eisenhower ha l lamado « l 
secretarlo de Estado en functe>-¡ 
nes, Chr is t ian A . Herter , a l a Ca-
»9 Blanca y h á conferenciado con 
éf sobre F o r m ó s e . 

E n r e l a c i ó n coa la amenaza co­
m ú n ista China de atacar las is­
las nac iona l i s t á s , el secretarlo de 
Prensa de la Casa Blanca ha ma-

B M Mil fe 

r i fes tado que los Estados tJnidos 
e s t á n "v ig i l ando l a s i t u a c i ó n " . — 
Bfe. ~ ' -

Friiair recorrido 
t ' m í M ' del 

contiasote síricsoo 
N U E V A Y O B K , 29. — U n a 

e x p e d i c i ó n s u r a í r i e a n n a n a 
c o m p l e t a d o e i p r i m e r r e c o r r i ­
d o " a c u á t i c o " d e l c o n t i n e n t e 
a f r i c a n o . 

• L a e x p e d i c a ó n , d i r i g i i ^ a p o i ' 
e l D r . D a n M a r a i s , h i z o s u 
i t i n e í r a r i o s i g u i e n d o e i c u r s o , 
d e siete r í o s y t res l agos c o n 
u n a , d i s t a n c i a total d e 5.280 
k i l ó m e t r o s . L a e x p e d i c i ó n sa­
l i ó de C h i n d e , a l a desembo­
c a d u r a d e l r í o Zamtoes i ( I n d i ­
c o ) , p a r a t e r m i n a r e n P u n t a 
B a n a n a , A n g o l a ( A t l á n t i c o ) . 

L a e x p e d i c i ó n l a f o r m a i b a n 
o n c e h o m b r e s q u e t a r d a r o n 
p o c o m á s de t r e s meses e n 
r e a l i z a r l a . — E f e . 

Un negro, condenado 
a muerte por robar 

1,95 dolares 
E l T r i b u n a l S u p r e m o d e 

A i a b a f i i á e s t a t ó i a e l c a s o 

, M O N T G O I i f f i R Y - { Á l a b a m a ) , 
2 9 . — E l T r i b u n a l S u p r e m o de 
A l a b a m á c ó n í i n ú a h o y e s t ú -
d i a n d o e l caso d e un, n e g r o 
c o n d e n a d o a m u e r t e p o r r o ­
b a r r 9 5 d ó l a r e s , p e r o e n los 
m e d i o s aJIegados a l T r i b u n a l 
se d i ce que , d e b i d o a q u e eh 
n e g r o e n c u e s t i ó n es a n a l f a -
fbeto, es cas i s e g u r o q u e se 
c o n s i g a , p o r l o i r n e n o s > u n 
a p l a z a m i e n t o d e l a e j e c u c i ó n . 

- E s m . i i y p o s i b l e t a m b i é n q u e 
se^ d é o c a f r ó n a l r e o a s o l i c i ­
t a r c l e m e n c i a d e l g o b e r n a d o r i 
J a m e s E . F o t e o n . — E fe . 

so con dos perros, 
ratos 

Fué colocado en su órbita 
A M S T E R D A M . 29. — E r doc­

t o r Herber Y o r k , jefe de l a 
iAgéncia de F r o y t c í o s de I n ­
ves t igac ión Avanzados, ha de­
clarado • en r e l a c i ó n con el en­
v í o de dos pf r ros por los rusos 
a una a l tu ra 438 k i l ó m e t r o s , 
que "esto en s í es u n adelanto, 
pero que no constituye u n ade­
l an to ea el rt ígreso a la T i e r r a 
ÚH cohefe''. 

El- colj^te, dijo, que e n t r ó en 
ver t i ca l en" l a a t m ó s f e r a con 

una velocidad de cinco veces 
supe r i o r a i a del sonido l i a s i - " 
do colocado' en -su órbita,- pero 
que en ea'o de poder regresar 
a la T ie r ra , e n t r a r í a en l a a t ­
m ó s f e r a con una velocidad 24 
veces superior a la del sonido. 

Robert £ . Roberson. de l a 
A v i a c i ó n í i o r t e a m e r i c ^ h a , ha 
manifestado que l o que m á ? le 
h a t x t r añad .o . n o es el e n v í o 
é e dos perreo a 4 a e s t r a to s f é -
¡ra, ^ n o que hayan conseguido 
colocarlos a l a a l tu ra que de-
e e a b a n . — E í e . 

I ' R U S I A L A N Z A R A " S P U T -
N I K S L A E O R A T O R I O S " ' 

í! A M S T E R D A M , 29. — E l p ro ­
fesor »>viétliX) V , , I . Kcassovs-t 
k y ha manifestado que el Cón-^ 
greso Astronaut ico In te rnac io­
n a l que nuevag b a t e r í a s solares 
p e r m i t i r á n íi Rusia l a n z a r 
• 'Sputniks Laboratorios", que 

V t r a n s m i t i r í a n tiuraníe mucho 
t iempo. Agregó que ei lento y 
progresivo descenso de los dos, 
pr imeros "Fputni iks" ha tenido' 
que ser debido "a u n cambio 
esencial de lof, puntos de vis ta 
aceptados sobre densidad, t e m ­
pera tu ra y luer te d i n á m i c a s de 
l . i a t m ó s f e r a superiores". X r a s -
sovsky di jo que l a dens idá t i es 
mayor en d í a que d© noclie y " 
m a y o r aun en las regiones po-í 
lares que en ias ecuatoriales.--
Efe. 
E L S A T E L I T E " V A N G Ü A R D " 
¡VIAJO D O C E M I L K I L O M E ­

T R O S SOBRE E L P A C I F I C O 
1 W A S H I N G T O N , 2 9 — L a M a ­
r i n a ha ammeiad* que el sa-
t é l i t e " V a n s u i r d " , que no logró 
situarse en ó r b i t a el 27 de ma-* 

| ij'o probabiements v i a jó 12.000 
' kildttnetros ¿obre el Pací f ico , La ­

cia ei Sur.—Efe. 

D E L E G A C I O N A D M I N I S T E A T I -
.VA D E E D U C A C I O N N A C I O ­

N A L D E L A C O R U N A 4 

Conforme á l o ' dispuesto en ¿1 
r . ú m e r o 10 de l a O. M . de 8 de 
a b r i l del corr iente ao ( " B . O. del 
Estado", del 26), los maestros des-
rlazados por e l concurso de tras­
lados, que no tengan Escuela en 
propiedad, e l e g i r á n destino a i i t a 
la Comis ión Permanente-del Con­
sejo Prcv inc i . i l de E d u c a c i ó n N a ­
c ional , e l d ía 30-del actual , a las 
once horas. f 

L a C o r u ñ a , 28 de agosto de 1958. 
E l delegado, J . S W r a í í u s t e ío . 

e i i s o e n 

D i s c u r s o de He Gaulle 

R I O D E J A N E I R O , 29. — E l 
em J jador de E s p a ñ a en B r a ­
sil, don T o m á s S u ñ e r , acom­
p a ñ a d o del ex min is t ro de Co< 
ir.ercio. don Mariuej A r b ü r ú a , 
y a l t o ' p e r s í / n a l de l a represen­
t ac ión d i p l o m á t i c a en Rio ha 
impuesto a i presidente Jusceli-
no Kubitschek el *j>Ilar de l a 
Orden de Isabei la Ca tó l ica , 
quo je fué c ncedido po r el Go­
bierno españo"- e' pasado 18 de 
jubo—Efe . . ' 

{ V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 
m ú n p a r a q u e este p a í s p r o s ­
p e r e e ñ b e n e f i c i o d e todos sus 
i i i j o s " . 

D i j o d e s p u é s que ' " senc i l l a ­
m e n t e e l debe r h u m a n o m a n ­
d a a c t u a r de t a l m o d o que a 
todos a l cance un , n i v e l de v i d a 
t a l que e s t é a s e g u r a d o e l t r a ­
b a j o , la d i g n i d a d y , l a s e g u r i ­
d a d de é l y sus p a r i e n t e s ; q u e 
l a p r o d u c t i v i d a d d e l suelo, los 
r e c u r s o s h i d r á u l i c o s y la r e p o ­
b l a c i ó n f o r e s t a l sean a c t i v a -

Mniierliij 
mra iiiQ, e i 
Étirfijliii 

W m 

miB prono 
m m m 

¡i Ü i l 

Ahora 10 cumple 
A L I C A N T E , 29—Uu mueñacho 

alicantino aspirarile a novillero, gi-
tániüo de Liorna, durante la grav© 
e«fermedad que recifiáteíneate' aque 
jó a Domingo Ortega, hizo la pro-
Hiesa d i trasladarse a pie a Madrid 
si el diestro sanaba de su dolen­
cia* : . •' „ •" ' -

Alanana emprenderá su viaje a 
pie hasta Madrid, siendo portador 
dé on^ medalla de oro ds la Santa 
^az, que será bendecida en *1 M o 
uasterio donde se venera la Sagraaa 
Reliquia, en las proxunidades de 
esta c i í ' ^ id , para ofrecérsela al 
«iiesíro de Boro í . «sí como un cua-

/ í r o y un álbum de firmas.—Cifra. 

G E N O V A . 29. — L a Pol ic ía 
in forma -Qua las dos personas 
que intentaron vender u n vie jo 
crucero i ta l iano como chatarra 
po r dosciearos millones de I U 
ras han sido identificados y 
detenidas. . 

L a s au ío r ida t i e s anuncian 
que Giorgio Cassaghi, de 38 
años , y Peina- Adei^ta, t a m b i é n 
de 38_ ofrecieron hace varias 
semanas al i r .dus t r ia l , de M l á n 
Davide Vertu2zi, la venta del 
crucero i ta l iano "Lu íg i Cardo­
na", coino c h a t a r r a , - p o r l a 
cantidad do doscientos mi l lcn 
nes de liras, 
Fa ra su venta falsificaron do­

cumentos nava leg 'por los que 
s é autorizaba a vender el bu 
que, que eíjía fondeado sen u n 
puerto dej Sur de I tal ia . Ver-
tuzzii acbed ió a c o n í p r a r el na­
vio con la cond ic ión de que se­
ria remolcado hasta el puer to 
i ta l iano cercano a G é n o v a . L a 
Pol ic ía I n í m m á que Vertuzzi 
p a g ó 240.00) l i ras a cuenta de 
l a cantidad f ina l , pero como pa­
saba el t iempo y el crucero no 
llegaba, decidió poner el asun­
to en manos de las autoridades. 

AXO/OyERA 
P R E G U N T O ! R O . 21 - TELEFONO 1127 r 

Recuerde este nombre ontes de Hccer su compro 
lAhorraró dinero! ' í 

mmmm,mm«m.K V«0 Sil eXOOJÍOÓ» CftlCulOS *<Ul<» t* ••mítÍ̂ -t-

m é n t e i m p u l s a d a s ; q\ye p r o n ­
t o , g r a c i a s a l p e t r ó l e o d e l S a ­
h a r a , s e a n e s t a b l é c i d o s v a s t o í T 
c o m p 1 e jos . i n d u s t r i a l e s que 

" t r a n s f o r m a r á n A r g e l i a ; q u e 
.ttados los m u c h a c h o s y m u c h a -
; c i m s d e t o d a s las c i u d a d e s y 
' p u e b l o s s ean p o r l o m e n o s 
e d u c a d o s ; q u e escuelas o r g a ­
n i z a d a s p r o f e s i o n a l e s - e l e v e n 
l a V a l í a d e los t r a b a j a d o r e s ; 
q u e l a e d u c a c i ó n y l a l e y p o n -
g a n l a A d m i x i i s t r a c i ó n , e l 
E j é r c i t o , los pues to^ e c o n ó m i ­
cos y p ro fe s iona l e s l i b e r a l e s a l 
a l cance de u n n ú m e r o m u c h o 
m a y o r d e a r g e l i n o s desde 
D u n q u e r q - u e a T a m a n r a s s e t " . 

L á d e c l a r a c i ó n de D e G a u -
l l e h a d i s i p a d o a l g u n o s t e m o ­
res ex i s t en te s e n ' c i e r t o s c í r c u ­
los eu ropeos . S u d e c l a r a c i ó n 
i n d i c a q u e no . e x i s t e n d i f e r e n - ^ 
c í a s e n t r e é l y los c o m p á s d o " 
S a l v a c i ó n P ú b l i c a . — Efe . 

Ciidioia litar de 
arlna A iapi 
EDICTO 

D O N J O A Q U I N C A B A L E I Í I O 
R O D R I G U E Z , C A P I T A N D E 
CORBETA, J U E Z I N S T R U C T O R 
D E L A C O M A N D A N C I A M I L I ­
T A R D E M A R I N A Y D E L E X P E ­
D I E N T E D E S A L V A M E N T O D E L 
V A P O R " C A B O R A Z O " H U N D I ­
D O E N L A R I A D E AROS A . 

H A G O S A B E R : Que el d í a c u á -
t ro del actual so h u n d i ó ea l a 
R í a de Arosa el vapor "Cabo Ra-
eo.", en l a s i tuac ión L . N . 42° 36*1. 
L . W . 8;» 51'3, donde se ha l la a 
di? pos ic ión de m i Autor idad ÍÚ 
igua l que l a m e r c a n c í a que por ­
teaba a su bordo. 

L o que en cumpl imiento " i l o 
dispuesto en e l a r t í c u l o 27 del T í ­
t u l o Adicional de la Ley de E n j m -
damiento M i l i t a r de M a r i n a , se 
hace púb l i co , a í i n de q ü e , cu-tu-
tas personas o entidades se con-
s í c e r e n interesadas en el exprc-
s;.do salvamento, puedan alegar 
cuanto a sus derechos convenga, 
o.t n t r o del plazo de 30 d í a s a pa r - i 
t i r de l a pub l i cac ión del presante 
Edicto, b ien por comparecencia: 
ante ei Juez Ins t ruc tor que sus­
cribe, o po r escrito; a d v i r t i é a d o -
se que, t ranscurr ido dicho plazo 
sin personarse en el expediente 
ins t ruyo, se e n t e n d é r á a los que 
£.£í l o hubieren hecho, conformes 
e i i todo con las resoluciones que* 
adoptare. 

V i l l a g a r c í a a 25 de Agosto de 
1.8S8. — E l Juez Instructor^ Jka-
q i i ín -Cabalero Rodrigues, 

• L A CORUNA, 29. — E n el Es­
tadio Mum.dpa i de RiazOr se' 
ce lebró esta m a ñ a n a l a tercera 
j o m a d a de lor I l ICampecna tos 
Nacion¡ales de • A 1 1 o t i s m o de 

' E d u c a c i ó n y Descanso^ Los re­
sultados conseguidos fueron los 
siguientes: 

800 metros lisos, f ina l . — i . 
Lu i s P é r e z , de M a d r i d , 2-07-
ÍB/1Ü; 2.-^Víctor P é i á e z Oviedo, 
2-07-8/10; 3.—Luis C. Chicha­
r r o , de M a d r i d , 2-09-2/10 y 4.—• 
Francisco Rodr íguez , de C ó r d o ­
ba, .2-10-a/tQ. . 

3.000 meteos obs tácu los , f ina l 
1.—Felicito u i r ó g á . Madr id , 10 

'minutos , 21 .segundo; 2.—Ismael 
H e v i á , Oviedo, 10-27-4/D; a— 
/Cayó Lozán , de Falencia 10-46-* 
4/10; 4—Carlos López , L a Co-
r u ñ á , 10-46-8/10. 
, 400 metros lisos, e l i m i n a t o r i a í . 
Se^ clasificaron , pa ra la f i n a l : 
Enr ique Vega, Pontevedra, 54-

8/10;; Pablo C u b r i á n , Oviedo, 
65-4/10; A n í o n i o Ortiz, M a ­
dr id , 55-6/It-1; Lu i s S ión , M a ­
d r i d , 66-2/10. 

400 metros -lisos contra re io j , 
e l imina tor ias — Se clasifica­
r o n : Cesá r . ' o Fontenla L a Co-

. r u ñ a , 54-3/10; J o s é Meca, Pon­
tevedra, 55. 

Lanzamiento de disco. F i n a l 
•'Conrado Pinedo, Oviedo 34,55*. 

Y B a í e la marca nacional de B d u 
c a c i ó n y Descanso que cataba 
en 34,41); Francisco Meizoso, 
L a C o r u ñ a , ^2 60; T i rado , Cas­
te l lón , 31,63; I - emando Fe rnán - -
d M a d r i d . . • 

Relevos 4 x 100 fínai.-Ovie-
do 46-9/13; Cas te l lón , 47: L e ó ñ , 
48; A l m e r í a , 8.9/410. 

, Saltos pé. ' t jga. F ina l . — J o s é 
M a r í a Yuste, Pa'lenoia, 3,05; E n ­
r ique V i d a l , Pontevedra, 3,05; 
Jaime VÍdal^ pa le i ida , 3,06; Je-; 
a i s Sanfiz, Lugo 2^95.̂  . 

L a n z a m i e n ú : de mar t i l lo F i ­
na!. —- Enr ique Urbina, León , 
3ó,59; C laud io ' Quiroga, I jeón, 
31,33; J a s é Otero, C o r u ñ a , 
29,59; Ju l i o M o í i ñ a , Palenida' 
24,38. 

D+^pués d^ estas pruebas, l a 
clasificación: por provincias es 
la siguiente.- Oviedo 56 puntos; 
M a d r i d , 41 ; León, 33; palrTicia, 
30; Cas te l lón , 23; C o r u ñ \ 20;; 
C ó r d o b a , 16; Pontevedra, / ; Lo-^ 
g r o ñ o , 8; A i m e r í á 6; Lugo, 5 
y Ciudad Real, 3 / 

Esta tarde p i á s e g u i r á n tos 
pruebas. 

E i Min i s t ro Secretario Gene­
r a l del Movimien to p r e s i d i r á 
m a ñ a n a po r l a tarde l a jornada 
f ina l de «jsto:! campeonatos de 
atletsmo da E d u c a c i ó n y Des­
canso.—Alfil 

A 
. E N L A C E I & \ R C A i _ J Q p ^ | | 

E n l a Basilica de Nuestra Se­
ñ o r a de B e g o ñ a , p r o í u s á m e n t e 
engalanadci de florea blancas 
¡naturales , t u v o lugar el enlace 
mat r imonia l , de l a bella y ele-
gente s e ñ o r i t a ferrolana Car-
mencLoi F e r n á n d e z - N o v o y Ca-
rraoedo, con don Luis Miguel 
Marca Rodrigo. 

A los acordes de l a M a r c h a 
Nipucial dQ/Mendelssahn, Jnter-f 
pretada po r el maestro Zubiza-
rreta^ en t ra ran los novios en e l 
templo, seguidos de lucido s é ­
qui to . | 

L a novia, que estaba guapísi-í 
m a elegantesnento a t a v i a d a , 
realzaba su belleza con , m a g n í ­
fico t ra je de brocado n a t u r a l 
y se tocaba con velo de t u l i u -
s i ó n / sujeto po r bonita coroma 
do azhar. 
. L a desposada, del brazo de 

-Su padre y p adr ino de boda d o n 
C&rlos F e r n á n d e z - N o v o Praga, 
d i rec tor edmercial de. F u i u ü c l o -
nes Ruar te , S. A.—nuestro que* 
f ido amigo y antiguo c o m p a ñ a -
r o — y, e l nioyio, ofrecía el su-, 
yo a su ra:itíre y madnlna do-
fia Inocencia de Marca de R o ­
drigo, precedJenda a los oontra-i 
yentes la c r . c an t a t í o r a n i ñ a . 
Montser ra t I ^ m á n d e z - N o v o y 

SANTiAGO DE C O l M S T E t A 
C I K U U 1 A ÜH^ERAL 

D r . J . M A M U E L C U X R I I N F U N A Q U E 

C I R U G I A , D E L A B A R A T O D I G E S T I V O 

G ó m e z - U H a , 7 - 2 . ° T e n e n c i a H 6 f ^ o ) t . 3 3 3 5 

GINECULUU1A Y P A R I O S 

l > t , JL. 1». A I R E I S ' 

M e d i c i n a y C i r u j i a de í á m u j e r . 
E s t e r i l i d a d . 

C Ce rvan te s , ?.— I e l é f o n o , 3 3 S 7 

D R . A L V A R K Z C O I H A 

C i r u g í a g e n e r a l y e spec ia l de r e c t o y ano . 
Res ic ienc ia p a r a operados . 

A l g a l i a de A r r i b a , 38. — T e i e t o n o . 1804 

S A M Á r U R I O OUIKUKGICO D t SAN LORENZO 
m Santiago de Galicia 

Fundadores: Dr . Martínez de la Kiva y Dt* Aisim 
reléfooos: Sanatorio, 1006. - ~ Ur> La Ríva, 1424 

Ur. Alstna, 1984. 

C L I N I C A S f e N A t U S » 

C i r u g í a de j p u l m ó n * e s o í a g o y c o r a z ó n 
C i r u g í a g e n e r a l 

C a l v o S o t e l o , 28-L« I ' e l é f o n o , 2321 

S A J N A I O R I O C A R M E K O , 

C I R U G I A 

T e l é f o n o 1286 j r a l . P a ü d i ñ a s 

5 A N A 1 0 R Í O l ) E " E A M E A C E Ü " 

D i r e c t o r 

ü r . D . J U L I O V E R 1 N A N U E Z H E R N A N D E Z 

PAJtlUS V ENFERMEDADES D E L A MUJER 
l íosakda—Chale t n.* 24 {«létono i M l 

M A 1 E R N Í i / A D Y C X 1 N I C A 

* G I N E C O L O G I C A 

Pro f . J ) r . A . N O V O G O N Z A L E Z 

M o n t e r o R í o s , 3 0 T e é f o n o . 2 1 9 0 

SANAIORJO N E U R U P S i U U i A r R I C O 

d e l ' 

D r . P A B L O A R E S F E A L 

ENFERMEDADES." ¡NERVIOSAS V M E N 1 ALES 

C o n s u l t o r i o : H ó r r e o , 2 4 - 2 . * - r e l é f o n o , 1 6 0 6 

Carracedo, hermana tíe.la ncw 
v í a que era por tadora de ¡as 
arras y a n i l l o ^ 

Bendi jo l a sa'gada u n i ó n doni 
S e r a f í n Saginma. qváesi ce lebró 
l a misa tíe velaciones y dirigió 
a los novios t n a sentada plát l f 
ca. Duran te el solemne acto fué 
ejecutado escogido programa de 
m ú s i c a religiosa. i* 

F i r m a i x m ^ acta ma t r imon ia l 
po r par te de la novia , don A n ­
ton io S á n c h e z Blanco, d o n Míh 
guel Llanos Vaeilo, don Alber­
t o Romero y Fi lguei ra y don A n ­
ton io Sánc í j ez Ramos, y por l a 
del novio, su l )ermano don Jo-
fié LuL? Marca de Rodrigo, d o É 
¡Manuel V i l l ^ a s Cambra, don 
Evar is to G i m é n e z G á r c í a y don 
Rafael T r i n i d a d D í a z -

T e r m i n a d i l a ceremonia se1 
t rasladaron los invitados a i 
H o t e l G a r i t ó n , donde íueronr 
obsequiados con u n a lmue rza 

E l nuevo matr imoni io s a l i ó se-» 
guldamente, para L o g r o ñ o , íje»^ 
de donde-, c o n t i n u a r á v ia je po r } 
diversas capitales de E g j a ñ a J5 f 
Franc ia . • • - J 

Nuestra m á s cordial f e l i c i t a - } 
c ión . extensiva a sus familias, 

N A T A L I C I O 
E n Fe r ro l y en el Sanatorio 

del Carmen, dio a luz a unaí 
t i i ñ a la e í p o s a del ingeniero na-^ 
va l , don Fernando S a n m a r t í n ! 
iArtifianoi ella M a r í a Teresa de) 
Iscasilla. Fel ici tamos cordial-
mente a los seño-res de Sa i in ia r - \ 
t í n D o m í n g u e z (don Femando, i 
ooroniel de Ingenieros navales) ' ! 
¡y de Iscasi'la y Navar ro de I t u - | 
Ten fdon Eduardo, auditor del | 
Departam.eato), haciendo exien-1 
tensiva la fel ici tación a los tíos» i 
abuelos, señores de' M u r ú a Q w - i 
roga Cdon Jr.'io) director de la \ 
Empresa Nacional B a z á n . 
R E S T A B L E C I D O I ! 

Se encuentra totalmente res- ! 
"tablecido de ia dolencia que lo 

aquejabaolJefe d e l S E U en . el , 
D i s t r i t o Universitario, nú¡estro 
querido ani go don Luis S á n c h t i 
Harguindey Pimentel , lo que 
celebramos/ 

V' I A J E S 
• —^Después de pasar una tempo­
rada en el Grovo r eg re só a esta 
ciudad don Angel D u r o Raposo, 
a c o m p a ñ a d o de su famil ia . 

— A c o m p a ñ a d o dé su d is t ingui ­
da esposa ?e encuentra en Santia­
go nuestra d is t inguido amigo el 
coronel de I n t e r v e n c i ó n Mii i tar , -
don An ton io Delicado Vida l : E l 
s e ñ o r Delicado, durante la Cruza-
tí de L i b e r a c i ó n fué director de 
la Academia de F o r m a c i ó n de 
Alféreces Provisionales. 

M U Élíüil 

O I D O S , N A R I Z Y Ü A l í O A N T A 

P O L I C L I N I C A , D E OIDO, ÍSAl lU * U A K G A N I A 
CONSUL!A Y OPERACIONES 

SERVICIO DE A U D l ü L O ü l A {SORDERAS 
DOCTOR NARCISO CARRERO 

Hérrto, % 2 . W r « l é f o n o , 1815 — S A N I t ^ G O 

E N U O C H I N O L O G I A y N U T R I U I U N 

D R . K . S Á N C H E Z C A L V O 

D i a b e t e s , B o c i o y M e t a o o l i s m o 

R ú á d e l V i l l a r , 57 .2 .» T l f o a , i m y i m 

R A D I O L O G I A Y E L E C Í R O L O G l A 

D r e s . F E R R E I R O S y L O I S 

R a d i o d i a g n ó s t i c o - R a d i o t e r a p l - f i s i o t e r a p i a 

D r . T e i j e i r o , 6 . — T e l é f o n » , 1 2 5 1 / 

M E D I C I N A I N T E R N A 

i í l t & M l H t A Ü E C C A t U A ^ 

A l g a l i a de A r r i b a . 41 . Ti los* , l o u y 1324 

U T I L I C E 
ESTA S E C C I O N 

C O I H O M O 

Qmmmú m&m 
^ O e í e g a c í o m Deposito, 

Ha. He Piire ímMn 

In s t a l ac iones e l é c í n c i s 

C E L E B R É S U tíUDA 
Como en su propia casa 
Pida presupuesto en et 

S 
personal especializado 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
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a t r a v e s a r o n 

e l a M a n c h a 
h los ríos catalanes y astunanos aprenineroa a nadar 

UtADRID, -29 (De nuestra 

^ e Í Í Í * coste del canal «fe la^Man^ 
en la playa de Santa Margan-

¡Ttivas y tmnas a España smala-
^ la «««ada de una bonita mu 
Sacha cataba, di ona mecfnógra-

coa magnífico ritmo de "crawl 
S t ó , foccho la travesía en catorce 
^ ^catorce minntos. Mientras 
K Vitos, mi fornida miné-

™ "tótomuo, lucfoaba bravamen. 
Te c S r a T n mar difícü en lu fmn. 
i L ya del herofemo. Dos espano-
\ L dos sencillos aficionados a la na. 
S i ó n te ciudades de tierra aden» 
2^, han ddo abordados por los pe % 

^ Jtodístes de los diarios ingleses y de 
L B B. G. Por priasera vez dos 
MielUdos españoles se inscriben en 
¿ ¿ prueba difícil y arriesgada, que 
nene ya casi un aire de leyenite. 

Es toP0***0*® la í1*236» deportl* 
« . Moutsenat Tresserras, la meca-
«¿rafa de Olot, hace tres años que 
wrendio en seco las jrímeras lec­
ciones de natación. Dos días antes 
abe ella 4reinta profcskinalre de 

todo el mondo se la«zaron al 
agua. Sólo seis llegaron. Y de to­

fos ellos,, sólo Greta Anderson, 
j^oónarqulste de la prueba, ha to-
pado un tteropo roe^r que Mont-
penát. Conviene mediter también la 
{hazaña de Vitos, con quince horas, 
«fcsbedio, casi agotado, coa una 
«oderosa corriente maríflma cortan 
Oait el camino, Vitos ha hecho c! 
mejor flempo ;ea el estilo a braza, 
d más á^cll Par* este Upo de prne-j 
•feas, se ha registeado t n d canal 
de la Mancha . 

MONTSERRAT NACIO A CIEPf 
¡ 1 KILOMETROS DKL MAR 

i Mmiísemit Trassenas, de «no* 
teinlíocho año* de edad, nació en 
OIoV nn PoeWo ^ i7-000 h m ' 
Imtes, situado en una cornaca 
ynotatañosa conocida por La Ga-
nrocfaa, distanciada del mar mas 
de cien kilómetros. Inicióse en la-
natación en ríos y piscinas, espe-
«iaiizándose en pruebas de fon*» 
Concurrió a «tíverŝ s competiciones 
tdesptmtando en dicha especialidad.» 
Siguió con gran constancia sus en­
frenamientos. En las épocas estiva­
les probó en él mar, viendo las po-
Rfbílldades que le ofrecía el vencer 
largas distancia sin grandes dificul­
tades. 

Las andanza* natatorias de esta 
HrooriMa csomefiiíaron a hacerle 

ttaoíorias, y fué cuando la Obra Sin­
dical Educación y DccsaUso dect-
dió prestar ffi apoyo. Tras cubrir 
varias travesías en la Costa Brava, 
lanzándose a realizar '» del éstre-
cbí> dé Gilwraiíar, que salvó con 
toda brillantez el pasado año, tn-
virtienflo un tiempo qne represtfi-
tó la tercera mejor ntarca españo­
la en dicha pmeba. Sn objetivo, a 
partir de entonces, estaba trazado: 
prepararse para el canal de la Man» 
«ha. A tal fin encaminó sus pa­
sos. Y desde principios de este ve­
rano siempre bajo el patrocinio de 
la Organización Sindical, vivió en 

, Llansá, donde la Ohra posee nna 
magnífica Residencia ¿fe producto­

res, llevando día a día a la prácti­
ca el plan de entrenamiento trazan 
do por su entrenadora, la señorita 
Casacaberta. f 

Antes del asalto definitivo al Ca­
nal, en la madrugada del c&t 3 
del actual, y como última prueba 
de «kíí. .'namiento* quijso reoorm) 
tos 22 uiiiias comprendidas entre 
Rosas-La EscaSa - Rosas, riéndose 
obligada a abandonar tras catorce 
horas de incansable braceo por el 
inerte viento de tramontaña, que 
í^ñ^isítaba continuar, ûancSo t«w 
ida a dos kilómetros la meta. Ter­
minó totalmente exhausta, pero en 
bu ántoo ya estaba la firme deci­
sión de partir para Calais* 

VITO» COMENZO A BAÑARSE 
EN LAS NEGRAS AGUAS D E 

LOS RIOS ASTURIANOS 

José Vitos Natal, dte veinticinco 
años, es natural de Turón. A ios 
catorce' años Vitos trabajaba ya co« 
mo pinché en Hulleras de Turón, 
muchacho tuerto . pudo ser ocu­
pado en labores propias de hom­
bres hechos y pasó a ser encende­
dor de máquinas de vapor. 

En vista de ios progresos que 
Vttos hacía en ta natación, Hulle­
ras de Turón le asignó al cargo 
de maquinista de segunda, y puede 
decirse qué Vitos dejó de ser prác­
ticamente encendedor de máqnteas* 
Por otra parte, Educación y Des­
canso le encargó del cuidado de la 
piscina de la Obra en Miercs y la 
concesión del bár del Hogar de! 
Prodosfcr. Gticiias a esto Vitos 
podo dedicarse a ia natación, ga* 
nar ' varios Campeonatos en el es-
tflo braza y de mariposa, crozar 
el estrecho de Gibraltar y ahora 
el canal de la Mancha. 

José Vitos comenzó a nadar ha­
ce cinco años en la pfecSna de 
Mleres. Hasta entonces sólo se ha­
bía bañado en el rio ennegrecido 
por d carbón. De vez en coando 
iba hacia Collazón, donde las aguas 
están limpias y los pozos pennlten 
estirar un poco pies y manos. Pero 
en ia piscina de Educación y Des­
canso de Miercs ha-s!*> donde co­
menzó a nadar en serio, sin ayu­
da de ningún entrenador. Lo que 
sabe se lo debe a ú mismo. 

Para Ir al estrecho de Gibraltar 
fué preciso que se hiciera una soŝ  
cripción entre los míerenses aficio­
nados el deporte. También le apo­
yó mucho Hulleras de Turón, con­
cediéndole permiso ilimitado y abo 
nándele el sueldo íntegro y , grati­
ficaciones. Logrando su triunfo en 
Gibraltar hace ua, año, Vitos- pro­
metió cruzar el canal de la Man­
cha. Con licencia de la Empresa 
pudo dedicarse a un concienzudo 
entrenamiento. Vitos se trasladó a 
la Casa Residencial paja producto-< 
res de Perlora, situada en la costo 
del Cantábrico' Se lanzaba al mar 
todos los días a las doce de la no­
che >' regresaba de madrugada. "Al 
preguntarle porque hacía eso —na­
dar por la noche y solo— contesta­
ba: "Quiero perder el miedo"' Al­
gunas veces regresaba sangrando por 
debajo de los brazos a causa del 
roce con el agua. A veces nadaba 

E N O R A 

t Doña tatODia Oopicc Fissiro 
VDA. DE MENDEZ 

; • Falleció después de reebir los Santos Secramentos. 
D. E . P. 

Sus hijos, Joseílna v 2<migna (ausentes), Gonzslu (em­
pleado Casa Amadtjrj y Andrés, productor de la Bazán; 
hijos pclííiccs, Gonzalo Gaiate, Alfredo Pereirti, Josefina Fal-
peto y Maruja- Pita; hermanos, Angela, Elena, Amalla, An­
tonio, Manuel y Ange!; nittos sobrinos y demás parientes. 

RUEGAN a las personas de-su amistad y piadosas una 
oración por su alma y la asistencia a la conducción del 
cadáver al Cementerio, acto que tendrá Jugar hoy, día 30, 
a las once de la mañana, favor por el que les vivirán 
agradecidos. . 
Casa mortuoíi.a: Carlos l l j , número 4?. 

s E l Ferrci del Caudillo, 30 de agosto de 1958. 
Gran Funeraria. 

S E Ñ O R 

Falleció después de recibir los Santos Sacramentos y la 
Bendición de Su Santkíad. 

í D. E . V. , _ ' 
Su; hijas. Mam Josefa, María de los Dolores v Euge-

wai -hetmancg políticos, L'xcma. Sra. Doña Mercedes de Vi­
nas (viuda ds Suanxes); fimo. Sr. D. Javier Casares Bes-
cansa y D. Fernando Castañon Ronera, sobrinos, sobrinos 
polidcos y demás íamlia, 

RUEGAN a sus amistades la asistencia a Jas misas de 
cuerpo presente, que se dirán hotr, a las siete y media, en 
ia cabula del Santo Hospital de Candad, y a las once, en 
ia iglesia de Dolores, así como a la conducción del cadá­
ver, acto que se verificará las doce de dicho día de hoy. 
casa mortuoria: Hospital de Caridad. 

i E l Ferrol de Caudillo, 30 de agosto de 1958. 
runtrarla: Hijo dfe Pcito. 

m ^ S :Excma7 Kvdmo- Sr. Obispo de Mondoñedo, se íia 
a'g-atia conceder kidulgeneías, en la forma acostumbrada. 

hasta catorce kilómetros más aden 
tro, sin tener en cuenta el estado 
del mar. Antes de partir para el 
canal de la Mancha, Vitos decla­
ró: "Llegar a morir, este es mi 
lema*. 

AHORA PODRA 
VITOS 

CASARSE 

f t í a s envió un mensaje a su ma» 
dre <ksé'« la^f aterra, que d'ecter 
MMadnv ya bv llegaot». Ahora po­
dré casrame". 

Por lo visto Vitos esperaba cru­
zar el canal de la Mancha para ca­
sarse con uSa muchacha ds Turón 
Líamsdk Nardiía. "Región", de Ovie 
do, publicó a cuatro columnas en 
primera piaña la información con 
esté titulo: "Vitos;, ai grife de "¡Vi­
va AsturtasP ha cruzado el canal 
de la Mancha"* Los periódicos se 
han agotado, a pesar de que algu­
nos han duplicado la tirada. Vitos 
es hoy la figura máxima de achia-
lida en Asturias. Manolo Marftocz, 
Jefe de Educación y Descanso, ha 
Mamado desde La Coruña a los pe­
riódicos de Oviedo paca darles la 
aotlcia. Pero además de felicitarle 
y agradecerte la deferencia, le con­
testaron: "Gracias, ya hemos habla­
do con Ingla#erraw. Efectivamente 
hubo periódicos que establecieron 
contacto con el "Daily Maü" para 
conocer te snerte de Vitos. 

f i i i 13 b l 
lisila 2 Si M i l 

SAN SEBASTIAN, 29.—Froce-
der.'e de Biarritz, ¿onde se eriCuen-
tran pasando una temporada de va­
caciones, llegaron a Kan Sebasüán. 
los duques de Windsor, qus son 
asiduos visitantes de San Sebastián 
Cq sus períoííbs veraniegos en la eos 
ta vasco-francesa. v 

La venida a San Sebastián tiene 
el exclusivo objeto de efectuar una 
visita' a sus amigos donostiarras y 
hacer también algunas compras. 

Los duques" almorzaron en el pa­
rador del Monte Uiiá, y por la tar­
de se trasladarán probablemente al 
campo de Gudamendj, para asistir 
a las tiradas do pichón.̂ —Cifra. 

INTENSO MOVIMIENTO TURIS­
TICO POR LA FRONTüRA 

DE IRUJM 
_ IRUN,x 29.—El movimiento fron­
terizo por Irún vicUe resultando d« 
lo más intenso a lo largo del pre­
sente mes de agosto. Por término itKP 
dio cruzan a diario los disímtos 
puentes internacionales en ambas , di­
recciones más ds cinco mil auto­
móviles. Las operaciones admne-
ras, tanto en la parte española co­
mo francesa, se realizan con gran 
rapidez.—Cifra. 

TOMBOLA D E CARIDAD 
ITurnos para hoy. — De 12 

a 2: Amalita Rodríguez, Ma-
camen Cübilot y Finóla Rch 
tirígutz. -

De 6 a 7 y meida: Finuchy 
González, María Estrella Gon­
zález, Exima Crro y Cuqui E^;-
Piugez. 

De 7 y media 9: Pilar Prie­
to, María Joeé Pérez y Berta 
Rojlríguez. 

De 9 a * 10 y ni6i3ia: Merce­
des Leira; Nieves Acción y Con-í 
cha Leirá. 

T r i n c h e r a s « O a l i a r d i f i a s 

Solamente calidad 

L a s P a ñ e r í as fltúol 

A T E N C I O N 
Btllantco, diamantes, 

Oro, plata, platino, por 
tar paga mucho 

La OCASION 
Canaleta*, 118 FERROL 

CAPITULO D E SUCESOS 

PEREGRINACION A 
MONDOÑEDO 

Con motivo del IV centena-s 
rio de - la íundación de la Ca^ 
pilla de Nuestra, Señora de los 
Remodios de Mondoñedo, reina 
¡musitada animación, pai'a la 
asistencia a los actos que con 
dicho motivo, se celebrarán en 
la capital oe ia Diócesis de 
Mondoñedo, con este I V oente^ 
cario.. • ; 

De las db'ir.tas parroquias y 
concretamente de la de Seran-
tes, Santa Rita de Jubia y San­
ta María de Neda_ asistirán nu­
tridas lepresertacíoneg con ais 

^ imágenes a et ta concentración 
"de Vírgenes dé Mondoñedo. 

Y como es natural de Ferrol, 
qu con su Corporación Muní-i 
cipal al trente, que. es a ia que 
le correspondíí en este año la 
ofrenda, reina inusitada expec-r 
tación de asisteheia de fieles, 
para acompañar a su Patrona 
Ta Santísima Virgen de Chamo­
rro, en este peregrinaje de fie­
les,-para lo cual hay contrata­
dos cuatro ícberbios autos pul^ 
m en firme, cómodos y segu-í 
i'bs y con todas las íormalida-
dfes para estos casos. Tnscrip-i 
ciones, en «al Librería M<B3tero. 
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Un eamidn a r r a n c ó el brazo 
i z p e r d o a un joven 
supuso que era un simple 

arañazo 

t i I 
mi Bg 

VAliLAOOiLID, 29.—El jo­
ven Vicente Martín Calabaza, 
de 24 años, ha perdido el bra­
zo izquierdo, que le arrancó 
de cuajó un Camión de la ma­
trícula de Segovia que se cru--
zó con el turismo que él con­
ducía. Le acompañaban sus 
padres, un hermano y una tía. 
El golpe fué violento y Vicen-. 
te no se dió cuenta de la des­
gracia sino qus le pareció que 
h a b í a sufrido un arañazo. 
Paró el vehículo y entonces, 
advirtiéron él y sus familiares 
que había perdido el brazo eni 
el accidente. Fué hallado por 
una pareja de la Guardia Ci­
vil hora y media más tarde. 
Cuando sintió fuertes, dolores 
habían pasado ya irnos minu­
tos, desde que se produjo el 
suceso. Fué asistido en Olme­
do, de primera intención y 
después trasladado al Hospi­
tal de la Cruz Roja de Valla-
dolíd. — Cifra. 
PILOTO MLERTO EN ACCI­
DENTÉ DE AVIACION EN E L 

SAHARA 
LAS PALMAS DE GRAN CA­

NARIA, 29. — Ha perecido en ac­
cidente-ae aviación, en el Sahara, 
el teniente piloto don Fernando 
Fernández García, natural de 
Murcia. E l cadáver ha sido tras­
ladado a -Las Palmas, a última ho­
ra de hoy,—Cifra. 

SALVO A UN GATO TIRADO 
A LA RIA 

BILBAO, 9,9. — En la ría, junto -
ai puente de San Antón, se ha 
registrado un caso conmovedor dt 
salvamento de un gato a punto 
de perecer abe gado. 

Alguien lanzó al agua un ga­
to y el animal permaneció, por 
etpacio de 1Q minutos luchando 
por salvarse, en medio de una 
gian expectación de público, par­
te del cual contemplaba impasi­
ble las cabriolas del felino por 
ganar la orilla. 

Un joven desconocido, se des­
pojó de la americana y se lanzó 
ai agua, logrando rescatar al ga-
tO'Con vida, entro los aplausos de 
los espectadovcá que premiaban 
así este Inusitvao rasgo.—Cifra. 
CN ANCIANO MUERTO AL SER 

ARROLLADO POR UN TREN 
LINARES (Jaén), 29. — Al ir 

?. cruzar la vía férrea en la esta­
ción de ferrocarril de Linares-
Baeza, fué arrollado por OL-tren, 
Aiiíonio Palenzuela Martínez, de 
7i años, natural de Pechina (Al­
mería), que perdió ambas pier­
nas y falleció poco después del 
accidente.—Ciira. 
AL ENGANCHARSE E L TRAJE 

CON UN AUTO, CAYO Y S E 
PRODUIO LA MUERTE 

BAN SEBASTIAN, 29. — En E i -
bar, la' joven Salvadora Carra ce­
do González, de 20 año?, natural 
de Castrocoatrigo (Leo; s pl co­
rrer para -refugiarse tí: l lluvia 
tuvo ia desgracia de enganchar-
sa el traje con la manilla de ia 
portezuela de un coche parado, y 

I cgyó al susjo dándose tan fuerte 

golpe en la cabeza que le produjo^ 
la muerte poco después.—Cifra. 

MURIO APLASTADO POR h \ 
RUEDA DE UN CARRO 

ZAMORA, 29. — En el pueblo 
de Vezdemarbal, murió, aplasta­
do por un carro, el vecino Ala-
jandro Santiago' Ordax, de 46 
eños, casado. • 

En un carro, trasladaba trigo 
con un peso de COü kilos-, desde'la 
era a la panera del patrón con 
f-1 que trabajaba. Al llegar a la 
calle del Canto, Alejandro, que 
iba sentado en una de las varas 
ocl carro, intentó bajar, ca í tan 
mala fortuna que cayó, al suejo y 
le pasó la meda izquierda por 
encima del pecho.—Cifra. 

E l Excmo. Ayuntamiento, f.n 
sesión' celebrada e l i d í a 3 de 
Julio último, acordó aprobar la 
modifica don "proyectada de la 
calle número 1 del pian de 
Urbanización del Barrio de Es-
teiro, que partiendo de la calle 
Rochel lleg i basta la de San 
Rtmón. con el fin de come* 
guir un mis equitativo repar­
to de solares entre los propie­
tarios de terrenos afectados por 
la apertura de dicha calle. 

Lo quo a efectos de informa­
ción Pública y a tenor de lo 
dispuesto en el Artículo Octavo 
del Reglamento de Bienes de l?s 
Corporación'Locales, se expo-r 
ne al público,, pudiéndo foniii:^ 
larse cuantas reclamaciones se 
estimen perijnentes durante el 
plazo de un mes contado a 
partir de U publicación d>i pre­
sente edicto en el Boletín Oficial 
de esta provincia. . 

E l Ferrol del Caudillo, 26 era-
Agosto de ISñf?. 

Eí Alcalde- presidente^ 

FRANCISCO DOPICO 

Aiiúnciese en 
L A N O C H E 

L A\ B O L S A 
•Continúa 3a Bolsa ofreciendo sesiones firmes, en las que abundan 

los valores quw no cotizan junto a los que operan con una tónica de 
gran resistencia, lo que hace que las diferencias sean de muy corta 
consideración, dentro de un sensible equilibrio en; las rectificaciones. 
Hoy mejoras y bajas quedan, una- vez más, compensadas en núm& 
ro y casi e calidad, ya que los principales avances fueron de 3 ente­
ros err Aguila y 4T)n Inmobiliaria Ruban, mientras que en las bajas 
aparecen Saltos del Nansa, con 3 enteras y cuatro el Banco Mercantil 
Iirdustrial, Minas del Rif y Papeleras Reunidas. 

BANCOS 
•. '• » » - , • • ; 

Crédito Industrial.. 
Exterior... 
España. ... ... ... ., 
Fanesto.^. 
Hipotecario ... 
Central.;.-
H. Americano ... 

ELECTIUCAS 

Fecsa... 
Leonesa ... .. 
Langreo 
Vlesgo.,. 
Feñosa ... ... 
Cantábrico 
Chorros ... ..¿ 

.Española .. 
Iberduero. ... .. 
SU.,. .. 
Sevillana 
Nansa. ... 
Madrileña ... ... .. 
Moncábrll .. 

ALIMENTACION 

Aguila, ... 
Azucarera 
Ebro. ... .. 

General. 

CONSTRUCCIONES 

Hidrocivil. ... . . . ... 
Dragados. 
Eñcinar Reyes... 
In. Metropolitano ..; 
Urb. Metro 
Urbis ... 

MINERAS 

ílíf. %%• 
Felguera. . . . 

180,— 
332,— 
CifJS,— 
•782,— 
340,— 
íBS.— 
534,— 

231,— 
180,— 
200.— 
210,— 
200,—: 
179,— . 
144,— 
291, — 
292, — 
209,— 
149'50 
144,— 
197,— 
138,— 

448,— 
203,— 
511,— 

140,— 
198,—. 
128,— 
168 — 
5.35— 
158'— 

676,— 
283,— 

Iruindos.... . . . 

Pon ferr ada 

MONOPOLIOS 

Campsa... . . . 

Tabacalera. ... 

NAVALES 

Ordinarias 
Levantts ... 
Preferentes .,, 
Transmediterránea. 

K QUIMICAS 
Cedíe „, 
Resinera „. 
Ener. Aragonesas ... 
Explosivos ... 
Petróleos ... 
Hidronitro 
Unión Química 

S I D E R O - M E T A L 

Hornee 
Auxiliar F F . C C 
Santa Bárbara .„. ... 
M. y Construcciones 
M. Metálicas, .., ... 

VARIAS 

G. Inversiones, ... 
Jnsa. .,. ... . . . ... 
Pap Reunidas,.; ... 
Telefónicas ... 
Marconi - ... 
Fefasa. .,; ... 
Sniace 
Metro. 
Aviaco. :;. •„. 
Fása.^r.. .•„ 
Seat. ... -

203,-
798.-

204,— 
171,— 

•.$.// 
161,— 
168.— 
173,— 
200,— 

126,— 
172'— 
190,— 
ôg.— 

581,— 
160,— 
288,— 

281,— 
490,— 
176,— 
19fy-

169,— 
112, — 

•18Í,— 
240,— 
113,— 
267,—' 
295,— 
162,— 
98 

464 
333 

L A L D I A 
Uw l i l í i i i 

Recibió ayer cr^|»ana sepultu­
ra elf cadáver de non JuÜó Her­
nández Mata, oficial de la Guar­
dia Civil, retirado, y jefo de Ser­
vicios del. Excmo. Ayuntamientoí 
E l finado era persona honorable 
y querida por cuantos le trata­
ron, demostrándose en el acto del 
sepelio cuánta era la estimación 
en que , se le tenía. 

Descanse en paz, y reciban su 
viuda, h hijos y demás deudos, la 
expresión de nuestro pésame. 

* m • 

—falleció syér en: esta ciu­
dad ' don Eugenio Fontenla 
Sánchez, alto empleado de la 
Empresa Nacional Bazán, jubj-
Kido. Era el finado persona 
amable y bondadosa, .que desa-̂  
£*rolló sus': actividades durante 
¡muchog años en la Empresa 
Bazán, en la que destacó por 
su significación Nen la actividad 
organizadora .en ©l destino 'que 
ocupaba. Pertenecía a estimada 
y prestigiosa familia • íerrolana. 
y estaba rodeado de afectos y 
simpatías ví.rdaderamente .de­
votas. Se supo granjear todas 
ellas por su. hombría de bien, 
su abó sentido de la verdadera 
amistad; y. de todas las bellas 
cualidades que hacen grato el 
trato social. Don Euganid Fon-: 
tenl-i era tómbro fuerte, vi­
goroso, de "magnífica salud, y 
podía decirse que se hallaba to­
davía 'en esa segunda juventud 
que parece que no se acaba 
nunca, Y hace pocos días se 
puso enfenno y hubo de ser 
ametido a delicada interven­
ción quirúrgica^ falleciendo ayer 
tarde, rodeado del cariño de sus 
hijas y familiares/in sentimien­
to que la mverte* de don Euge^ 
nio Fontennla ha causado en 
es* ciudad ep verdaderamente 
profundo por todas las circuns­
tancias que dejamos anotadas 
en esta breve nota necrológica, 
escrita más cmi el corazón que 
conr la pluma. 

Hoy, a las doce de la maña-
ria,. se verificará ^i , sepelio, ac­
to que, sin duda, constituirá 

_ una expresiva manifestadía de 
duelo. , 

Descanse en paz el querido y 
buen amigo y reciban sus hi­
jas, María Josefa María Dolo­
res y Euisenáa Fcibt€rfla« (io/"W- -• 
ñas, muy de corazón, así como 
los demás f^bniliares, entre los 
que contamos; excelentes ami­
gos, la expretíon de nuestro sen 
timiento. 

Vida Religiosa 
T ' ADORACION NOCTURNA1 ! ?\ 

La' vigilia que correspondía i 
para el día 23 deí pasado, «i i 
turno " l a Oración en el Huer* ¡ 
to", se celebrará el próximo día ! 
30 ai 31, eri la igleáa parro- \ 
quial de Nuestra Señora de k a ' 
Angustias. j A 

Hi>ra: i l en puntó. ?f / 
A la Santa Misa qvie se ce- i 

lelwará a las cuatro de la má- | 
ñaña pueden asistir los fieles 
Que ásí lo deseen para lo cual i 
las puertas oe? templo, se abri- ! 
í án a diciia hora. 

^ SANTO JUBILEO CIRCULAR 
~ DE LAS CUARENTA HORAS 

Hoy, corresponde la Exposl-
ciónn del Santísimo, en la iglesia 
parroquial de San Frascisco. 

G a b a n e s tí® c a t i M 
para caballeros 

L a s P a ñ e r í a s f » ^ ^ 

P s f i e r í a f i n a c a í a l l e r Q 

r Vea el gran curtido m 

L a s P a á e r í a s f , a f ^ %} 
r» F E R R O L 

l i r e l n 
, CaMÓn, 54 f Casatetn» 43 

méfooo 1213 
TMte «I rntaorante CORNOS1* 
WL FERROL DEL CAUDILLO 

S o r t s s t r a j e c a l i a l f e r o 
Calidades primera 
tomcBso surtido 

• »»»<•» F E R R O L 

C a l e r í a s para, c o r t i n a s 

C 0 B E L 0 
Canalejas, 135 r Telf . 2411 

SELLOS l'ARA CÓLECaONES 
Inmenso surtido, — Aíbümes. 

Series completas.---Sellos sueltos. 
Librería EL CORREO GALLEGO 

FERROL 

WR 
TODAS L A S 

MARGAS C O N T A D O 
Y P L A Z O S 

MA'Sagasta.14. Ferrol 

nuncios por pmm 
A U T O M O V I L E S 
S E VENDE camión ffi 
toneladas, informes: 
en Talleres CHAVI­
NO. — General Fran­
co, 108. Teléf 1904. 
Santiago. 

VENDO Sludebakcr, 
cinco plazas amplias, 
buen esiado. Para in­
formes: CENTRO DE 
INFORMACION, Pom-
bal, 17, .1°. Santiago. 

S E VENDE camión 
Dodge "Baca Flaca1', 
i nmej orabl3. Razón: 
Armando Rodrigue?, 
calle Ronda Caídos, 
r.úm 21. -r- Tel. 1611 
Lugo. 

A L Q U I L E L E S . 
SU A L Q V I L A H m i 

3uifias de escribtf. Viu-
a de Romar. Calvo 

Sotelo, 17. TcL '20^ 
Santiago. 

S E ALQUILA p i so 
amueblado con cale­
f a c c i ó n , teléfono y 
jardín. Razón1: en es­
ta Admón.—Santiago. 

S E ARRIENDA local 
céntrico para comer­
cio. — Razón: en es­
ta Admón.—santiago. 

Muy AMPLIO, cén­
trico, dos calles, se 
alquila bajo. — m-
í ¡riñes:- Gallano. 58. 
primero. — Ferrol, 

ALQUILASE bajo 3 
habitaciones, cocina-
Informes: Bar "As 
Fontiñas". — Eueníe 
de los Concñeiros— 
SaottaiK). ' 

COMPRO muebles, «> 
pas y objetes usados 
Avisando paso a domi­
cilio. Canalejas, 142.— 
fel- 2506. — Ferrol. 

MOIO "Vespa", bue* 
ñas condiciones. Ra­
zón: esta Administra­
ción. — Santiago, 

MAQUINAS E S C R I ­
BIR. Nacionales, y ex-
ü-anjeras,*lacüidades pa­
go. Casa Sigraa. Sagas 
ta, 14.—Ferrol, 

COMPRO b i c i c l e ­
ta usada. Ofertas: es­
ta Admón—Santiago-

EL RASTRO. Compra, 
venta de ropas, mue­
bles y objetos. Paso a 
domicilio. María, 106 
Ferrol. 

VENDESE c a f e t e ­
ra "Ornega", 4 bra­
zos, nuev̂ a; cafetera 
"Numbarr 2 brazos, 
usada. — Jesús Ml-
Uarengo, Av. Gene­
ralísimo, 44. Ferrol. 

SH VENDEN solarei 
Ensanche. Razón: Ra. 
vaicaba, 26. Z \ Ferrol. 

i - Í S 

i ü í ALAMENTE Ubre, 
vendo casa Rúa San 
Pedro. Informes; Prs-
guníoiro, 27. Santiago. 

. VENDO casa con pi-
I so libre. Razón: B o 

VENDO casa sin o 
.'con tierras, prados, 
montes. Solar indus­
trial 3559 metros cua­
drados, todo l i b r e -
Razón: Dolores, 65, 
•segundo. — Ferrol. 

VENDESE casa en E l 
Seijo, cón huerta, lu­
gar Fraga, n.» 5 libre, 
carretera. — I n f o r ­
mes: en la misma.— 
Ferrol. 

S E rrRASPASA res­
taurante " L a s Ve­
gas", buena cliente­
la. — Razón: Dolo­
res, 32. — Ferroi. 

Se TRASPASA oaíé-
bar, sitio cénírjco, por 
no; poder atenderlo.— 
Razón: Canafejas, 176, 
bajo, — Ferrol. 

V A C I O S 

SE NZGESITA una 
pareja de tieri'a por­
tuguesa, , profesiona 
Ies en esta rama, pa­
ra trabajo de dora, 
ción. — Para infor­
mes: en E L CARREO 
GALLEGO. — Ferrol. 

SE NECESITA asis­
tenta y sirvienta dor­
mir dentro buen suel­
do. — María, 43--
Eexroi. 

LICENCIADO Filo­
sofía y Letras, precí­
sase colegio provin-
tia Orense, ^ l ic i tu­
des: Apartado 137.-» 
{:afuña, -
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! ifa la mi l i Ayer, en el Estadio "Manuel 

¡1 m F e r r o l , 
e D e o e n t r o del 

e n c i d o el Betis, en e 

r o e o 
superioridad técnica de los 

n o 

andaluces fué 
nivelada e incluso superada por el equipo local 
Pe nuestro com^poiisal áe-
l^oríiívo, JAVIER), 
i Esta tarde en e l Estadio 
Man^o Rivera se inició éste 
f a popuiarísiimo torneOi con 
asistencia muy numerosa de 
¡público y en medio de un am-
Bente de gran expectación. M 
lerreno -de juego, en excelen^ 
Itós Gondicicaies, se prestaba 
para el lucimiento de los equi­
pos, en especial de los anda­
luces, dada su costumbre de 
fectuar en los secos terrenos 
fiel Sur de España, A las seis 
m diez de la tarde, salen los 
Equipas al campo, formados y 
boompoñados por el equipo 
prbitrai, constituido p o r el 
' mor García Rodríguez, del 

olegio Gallego y sus auxilia-
es Soto y Pérez, locales. Sa-
udan todos en él centro del 
rreno, s i e n d o largamente 

bvacionados. Escogen campo 
seguidamente los capitanes y 
momentos después se inicia el 
¡encuentro. 
í) Desde los primeros momen-
Itos v e m o s evolucionar ai 
¡cuadro forastero a base de la 
Clásica escuela sevillana, de 
¡pase corto, perfecto •control 
ae pelota y mucha velocidad, 
lo que desconcierta en parte 
a los jugadores locales en os­
itos minutos iniciales. Del Sol, 
Icomó motor bético, actuando 
.en todos los puestos de la de-
Üantera, la que bien apoyada 
íjpor los medios, <m especial por 
IPaqui, juegan bien metidos en 
'el terreno de jurisdicción fe-
irolana, pero los minutos se 
jyan sucediendo y si bien in­
quietan al meta local, Ruiz, 
pe basta la defensa ferrolana 
Irnra desbaratar todas las ju -
feadas. Los locales se van sa­
cudiendo del dominio y Chl~ 
inín y Garlitos se afianzan en 
[él terreno y empiezan a ser-v 
jivir balones a sus compañeros 
'de delantera, viniendo en su 
ayuda Mareeilno que a c t ú a 
Icón la lección bien aprendida 
Óe su entrenador, viéndosele 
[inadera de gran jugador, Ano-
iíamos tres excetentes jugadas 
[pe Suco, el jugador de más 
:ciase del^Ferrol: una que pier­
de por no estar nadie al re* 
Imaíe; Otra que Caeáro rema-
iía exceientemoate de cabeza 
^saliendo í i ^ ra por milímetros, 
i¡y la tercera con servicio me­
dido a Serapio que éste sin 
iparar pone en b a n d e j a a 
¡CJaeíro, quienySaerde una in -
Itnejorabíe ocasión de marcar 
'por llegar tarde, 
r Resumiendo e s t a primera 
[Imitad, vo lv íaos a nuestras 
•.apreciaciones de principio, o 
[sea, un juego de gran clase 
feel Betis, conjuntado, rápido, 
pon^nando sus jugadores la 
|)élota casi a la períecedón 
|>ero con el defecto de no pro­
fundizar laáf jugadas. Y en 
cuanto al Perpc^, equipo con 
menos clase, pero que niveló 
$sta primera mitad a base de 
f'ntusiasmo e incluso realizó 

Igunas jugadas con el mérí-
de profundizar más que su 

ival . 
SK5UNDA PARTE 

\ A los nueve minutos de la 
j&giuxia mitad, un descuido 
i e Pernicbe permite la-inter­
nada del veloz Castaños, qukm. 
centra sobre la marciia y Are-
fía sin parar clava el balón 
en la meta de PabUto, susti­

tuto de Ruiz y quien no pue­
de hacer nada por detener el 
potente, disparo. No se amila­
na eí Ferrol y cuatro minutes 
más tarde aprovecha Miche 
un servicio en bandeja de 
Caeiro para tirar a puerta, es­
capándosele la pelota de las 
manos a Otero y obteniendo 
de esta manera .el empate a 
un gol que es acogido con una 
ovación imponente. Seguida­
mente se producen'unas , ju ga­
das de peligro ante la meto 
de Otero que tanto éste como 
su d e f e n s a resuelven bien. 
Vuelve el Betis a tomar el 
mando y en el minuto 22, 
aprovechando un gran des­
cuido de la defensa local, y 
después de fallar Guzmán una 
excelente ocasión, no sale el 
balón del área, y Pablito, ven­
dido, nada puede hacer lo que 

aprovecha Del Sol para obte­
ner el segundo gol para su 
equipo, y que seria el de la 
victoria. .\ 

Pese a esta contrariedad el 
Ferrol no ceja en su empepo 
y aun anotamos un disparo 
imponente de Caeiro, con la 
izqttíerda, a pase de Alvaro, 
que Otero detiene magistral-
iinente; un castigo cerca del 
área que saca Suco y el ma­
ravilloso remate de cabeza de 
Caeiro, lo envía Otero a cór* 
ner " in extremis", y de la 
misma manera a u n resuelve 
un gran centro-chut de Miche, 
peligrosísimo. 

Una vez analizado lo hecho 
por uno y otro equipo, dire­
mos en favor del Ferrol que 
mereció cuando menos el em­
pate. No por la mejor calidad 
de su juego, sino por que en el 

acoso a la, meta de Otero, fue­
ron más peligrosos. En cuanto 
al Betis volvemos a n-uestra 
primer opinión por lo que 
respecta a su magnífico juego, 
pero con el detecto de no pro­
digar el disparo a puerta. . 

Sus dos goles fueron debi­
dos más bien a fallas locales 
que a prcíundidades de las 
jugadas que los produjeron. 

UNOS Y O l í l O S 
El Ferrol r e g u l a r como 

.equipo, aimquc? tenemos la 
convicción de que a medida 
de que se vayan conjuntando 
y ante enemigos que no serán 
de la categoría del Detis en 
su gran mayoría tendrán que 
obtener magníficos resultados. 
Individualmente y con respec­
to a las novedades daremos 
por orden de méritos a, Mar­
celino, Caeiro, Chinín, Miche, 

Serapio. Pablito y Alvaro. De 
los ya conocidos, y que actua­
ron en eí equipo todos raya­
ron a gran aLura, 

Del Betis todos son jugado­
res de excelen le c lase, y la 
opinión que nos dió Barrios 
del equipo, en la charla que 
sostuvimos anoche con él, de 
qjje le falta un mes para la 
puesta a punto de sus jugado­
res» la confirmamos en todos 
suí puntos. Individualmente 
no queremos destacar a nadie. 
Todos nos parecieron magní­
ficos jugadores. 

l a labor del árbitro, señor 
Garc ía Rodríguez, muy buena 
para nuestra opinión. Sus au-
xiüards le prestaron una co­
laboración muy eficaz. 

ALINEACIONES 

REAL B E T I S . — Otero; 
• Fortu, Santos, Oliet; Paqui 
(Balderas), Isidro; Castaños, 
Lasa (Azspei via). Are ta, Kuz-
man y Del Sol. 

f m P r L . ~ - Rmz (Pablito); 
Anca, B á n c he z, Perniche; 
Chinín, caratos; Miche, Mar-
colino, Caeiro, Suco (Alvari-
to) y Serapio (Suco), 

PAI^NCÍA, 29 A la*? nue­
ve y media óo la mañana saiK?» 
resr para aurretoa Jos S9 corre-s 
clores, que partioijxan en la Vuel­
ta Oiclisiía regional a Paleneaa 

. para cubrir ia octava etapa cte 
126 kilómetros de Guardo a 
/.guüar del Cami«>a - En e.-íta 
etapa son F'i'ertos pumiaüh-^ 
para el premio de la montaña 
t i Vall^ón. de tercera cate­
goría y el Alto ele las Matas fie 

segunda. 
La salida ?e dió desde la Ca­

lle Mayor, asistiendo toda* las 
autoridades lo<ales y el puesto 
de Guardó en masa# h a llegada 
a Aguilar ê ta prevista para Us 
13 45 horas, Aiíü 

ANGEL DIAZ ESCALO EL 
PRIMER PUERTO 

CERVER\ DEL PISUBROA. 
29 ,— A las once y diiez u&gó 
oj, primero de los corredorec» 
que toman í-arte ea? la Vuelta 
Cicíi^a a Pí kncia. 

Fué Angal Dieâ  del grupo ¿e 
Zamora segu'cio de un peioton 
tic doce corredores a un mmuto 
20 st-gemdoâ ' 

En Alto üoí Vallegón, puerto 
puntuable pava, el pi-emio de ta 
montaña íue corcaiado en pri­
mor lugar temoién por A®¿fl 

, Díaz —AHI!, 
/ • 
'JOSE LOPEZ, VENCEDOR. 

LA OCTAVA ETAPA 
D« 

FALENCIA, 2'J, — El corredor 
leonés, José López, v e n c i ó al 
"sprint" en la octava etapa de la 
Xií Vuelta Ciclista regional a Pa-
kncia, 'sotre el recorrido de. US 
kilómetros, entre las localidades ce 
Guardo y Aguilar de Campo, La eta 
pa ha sido muy emocionante y na 
sido disputada a graji velocidad, 
pues se logró una" media de 38 ki­
lómetros por hora,, pese a que ha­
bía dos'puerfos puntuables, los de 
la Mazas y Vellegó». -

José Lópcü invirtió 3-33-19; Car­
los Herranz, de Valladolid, se cla­
sificó en cí mismo tiempo; Julio 
Sanz, Valladolid, 3-3S«20: Antonio 
Mora, Falencia, isuaf Uempo; San-

stiago Fernández, León, mismo tiem-* 
po y Esteban Martín Avila, mis­
mo tiempo. 

La clasifÉcadón genera!, después 
de la etapa de hoy es: Esteban 

Mar*i, Avila, 23-49-47r Santiagai 
Fernández, León, 23'»51-42; Juta 
Sanz, Valladolid, 25-53-14; Lsteban, 
Ruiz, Avila^ 25-57-41;. José Lópea, 
León, 25-58^0; Alfredo Sánchea, 
Madrid, 26-06-0€v ( 

l a clasificación definitiva del preh 
mió de la montaña es; Estcoan 
Martín, Avilat 26 puntos; José "k». 
pez, León^ 24: Eusebio Vélez Mi* 
randa, 17; Esteban Ruiz, Avila, 13| 
José María Baellesteros Valladoüdi. 
10, y Vicente Reina, de Avila 1 .̂ 

En la clasificación general por 
equipos ñgura en primer lugar Avit-
la seguido de Leóa Valladolid, M* 
drid. Falencia y Miranda.t-Afíii. j 

E i l í f l i l i i 
i i i i í M i n a 

ie d i H s i 
• El Coiriite de la Federación Ga» 

li€!ga de Fútbol Aficionado-y Ju­
venil, convoca por eftta> nota a los 
jugadores que componen la Se» 
lección, mra el primer entrena, 
uuento que se efectuará el próxl-
mo día 2 de septiembre en el Es­
tadio "Manoio Rivera", y en el 
aue se enfrírntarán, a las seis d» 
la tai-de, contra el cesmbinado del 
Club P'errcL ya que el día 7 de 
dicho mes toudrá que jugai-se el 
primer encuentro final del Tor-
:.e Regional contra la Selección 
V^guesa. j 

Los jugadoi'es son los siguien» 
tes: Saladiao, Nando, Garlito^ Ni- ' 
no, Doro, Marcelino, Casitas, Ca­
rolo, Rivas, Fredín, Maximino, 
Demeü'io, Modestê  Barros Misn»r 
y Gangosa 

Todos estos jugadores deberá» 
ir provistos de botas y calcetín «Í, 
t?e ruega a todos l i tnás puntuall 
asistencia .—El Comité. 

A i i » n i i m m 

L A NOCMR 

i S í a d i o cipa m e r 

E T O R N E O T R I A N G U L A R 

Boxeo 
I i 

l l i 
l i l i e o 

t MALAGA, 29, — El Campeo-
riato de España de los pesos plu-
énas se disputará durahte la vela-
jar, de boxeo qtie se celebrara ma-
liana, 'por la noche, en la Plaza 
jfle Toros, entreel catalán José 
luis Mar tí nez y el gnlpuscohiüo 
Santin.—Alitl. 

O I A 
1 

Agosto 

ñ i k l ñ t r 

R E A L O V I E D O 

IllS u 

P R f C I O S 
Segwd. partiao Tercer partmo. 

í l r i l«ma cuWerta < 
iTrlbuna cuMerta especial \ 
f l T i b i r n a descubierta 
Tribuna descublera especiM 
¡Preferencia 
i»reíerencla especial 
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i lusionado por triunfar y desea ofrecer 
buenas tardes da fútbo l 

En su afán de ofrecer a la afi-, 
eión santiaguesa un potente con­
junto que ie permita mirar a la 
l>5ga con ilusión, ios directivos 
santieguistas continúan su -serie 
de tic najes. A parte del de Ar­
te aga, que ya dimos cuenta ante-
riomiente, traeínes hoy a estas 
columnas al> también enrcladu en 

sus filas, Maucliño; muy conuádo 
por ios aficionados santiagueses 
cuando su actuación en las 
ael Flavla, '.a temporada anterior, 
y que tan rutenas tardes ae_íút-
bc\ ba prc^orcionado a diclio 
equipa 

¥ para que el aficionado tenga 
una pequeña historia de dicha 
jogador, lo hemos abordado, des­
pués del entrenamiento que ayer 
larde efectuó el Santiago, en San­
ta Isabel, a las órdenes del pre­
parador Carolo, 

—¿Contento de tu íichaje por 
el Santiago? v 

- r S í . 
— ¿ T u v i s t e proposiciones de 

otros conjuntos? 
—Me hablaron los déí Flayia, 

mi antiguo equipo y de l que guací 
ció excelentes recuerdos, y tam­
bién el Arosi, pero mé decidí por 
el Santiago, ya que me gusta este 
embierite y también ía afición. 

¿Tienes aspiraciones como íut-
bníista? 

—Como todo jugador, sí. Anhe­
lo figurar algún día en equipos 
de superior categoría, 

--¿Tu predilección? 
—Aunque soy celtista, me hubie­

se Ido de mejor gana a otros equi­
pos, prefiriendo el Deportivo. En 
el Celta es más difícil triunfar, 
porque hay muy buenos elemen­
tos, entre, los que destaca Tucho, 
a l que es difícil de superarle. 

—¿Con qué fin veniste al San­
tiago? . • -

—Por cambiar de club y ade­
más porque, es de más nombre. 
Tienen- los jugadores en el San­
tiago un mayáis apoyo, 

—Habiendo de ti , ¿cuáles son 
tus cualidades de futbolista? 

—Soy delantero centro, puesto 
auc es el que mejor me va; buen 
icmatador (a mi juicio, luego el 
público diráK juego con los dos 
P'es y no conc zco el miedo. 

SE VENDE MOTOR "Crossley" 
de 190 HP., completo o poi se­
parado. Razón: Sr. Comes. Al-
íonso XÍfli 52, Tel. 1312. VIGO. 

—¿Recuerdas cuándo has efec­
tuado tu mejot* partido?, 

—Cuando jugaba en el Barra-
ña, hace cuatro años, y en un en­
cuentro contra el titular .de Pa­
drón, 

—¿Goles en tu haber? \ 
—Hace dos temporadas marqué 

25. La anterior no tuve ocasión 
de contarlos, porque estuve lesio­
nado. Pero espero que esta sea mi 
temporada como goleador y como 
futbclista, para ello espero contar 
con la ayuda del público de San­
tiago y los compañeros de equipo, 

—¿Qué lesión padecistt? 
—Desgarro de menisco. Pero 

ahora me encuentro perfectamen­
te. Llevo jugando varios encuen­
tros y no me he resentido lo más 
mínimo. 

—¿Qué opinas del partido del 
oomingo contra ci Orense? 

—Creo debemos de ganar, a~ 
pesar de que los orensan ós están 
bien preparaoos y disponen de 
un gran conjunto. 

—Y para terminar, ¿deseas de­
dicar algún síUudc a la afición de 
Santiago? - • 

—Sí. Que espero de ella sepa 
comprenderme y me ayude con 
su aliento, porque yo haré todo 
ic posible en el terreno do juego 
para rendir lo máximo. Si algo 
me sale mal, que rae perdonen, 
pues trataré de superarme. Vengo 
muy ilusionado. 

También deteo dedicar imas IÍ-. 
neas a lo? aficionados padroneses, 
a los directivos del Flavia, de los 
que guardo grato, recuerdo, pat 
lis múltiples atenciones de que 
ht sido objeto en todo jnomento, 
&sí como al entrenador, señor 

Moar, y ex-compañeros de equi­
po. A todos ellos, mi más sincero 
aprecio, en eípetial al presidexi-
te, señor Ferróa 

Fues muchas gracias, Maóoli-
ño, y que trimifes en tu nuevo 
club, 

MONTSaO. 

3 Í l t i l i i í ü 
' Por medio de la-presente nota 

se convoca a todos los jugadores 
dcá equipo juvenil, para mañana, 
domingo, dia 31, a las once de la 
mañana, en el local -social (San 
lázaro), al cbjeto de legalizar su 
ficha para «a temporada 1958-59. 
que dará comienzo el día 7 de 
septiembre. 

A PLAZOS i CONTADO 

Relojes Suizos has­
ta 15 años de ga­
rantía. Envíos pos 
correo. Pida catá­
logo gratis. 

INDUSTRIAL SUIZA -

Apartado, 85 , ZAMORA 

NECESITAMOS AfíPINTES 

Sanatorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

D o c t o r E t l s a r d o G a r c í a F e r n á n d a * 

m m i k m m m m 

inecstmoi . Bernist i. 

Te ié foo^ 2a?2.*~SANTlAOO. 
MOssswmw ftórrto. 13 • t i Teléfono: 144? 
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' f n f o r m a c / ó n reg ional 
C i r c u l a r g u b e r n a t i v a , s o b r e 

g l o s o p e d a e n e l g a n a d o d e 

o r o v i n c i a d e P o n t e v e d r a 

l a 

l a 

l a s obras del 
de L a Seca 

Estadio i 

Ser). 
i toa nueva oireeiíjr á t l 0o* 

bienio civil-Servicio Provat' 
eial de Ganadería, sobre ei 
asunto de la glosopeda m el 
ganado de la provincia —-eir- , 
cular facilitada ayer— 
c«enía. de que, en virtud de 
jbaber desaparecido los casos 
<|e dicha epizootia existentes 
en los términos de Tuy, Gon» 
domar y E l Grove, se decían 
^ oficialmente extinguida la 
referida epidemia en el ga­
nado de los aludidos térmi» 
JBOS, 

Se encomienda a los alcal­
des y veterinarios de didios 
mumcipios, la rigurosa obssr* 
vancia de las normas conte­
nidas en la circular 50 ctel 
Gobierno civil, de fecha 3 
de Junio 'úl t imo y en espe­
cial, de la vigilancia de los 
tócales que fueron infectos; 

En consonancia con lo dis­
puesto, se reanudan las fe­
rias de ganados en los Muni­
cipios aludidos. 

PRESUPUESTO Y SUBVEN­
CION PARA E L ESTADIO 
Según noticias facilitadas en 

la tarde de ayer, la Presiden­
cia del Gobierno ha aprobado 
e l presupuesto total para las 
obras del Estadio que se cons­
truye en terrenos de La Seca, 
por pesetas 2,364.190,50 de 
cuyo proyecto hemos dado m 
m día oportuna cuenta. 

Asimismo, ha sido conce­
dida con dicha finalidad una 
subvención anticipada por pe­
setas 1.751.729,91 según pro­
puesta de k Comisión Pro-
tinciaí de Servicios Técnicos, 
que preside el Gobernador 

civil. 
Las obras q m van a ser 

fealizadas con cargo a dicbo 
feiporte, son las relativas a la 
fed de drenaje, instalación de 
luz y agua y preparación de 
pistas y terrenos de Juego, 

Hacemos votos por la más 
próxima realidad de las refe-
fldas obras, dado el interés 
é e las mismas y habida caen-
la que la iniciación del pro» 
yecto. data de ocho kf fog 

• años. • 
AUDIENCIA PROVINCLilb 

Durante la semana próxi­
ma, serán vistas en las Sec­
ciones Primera y Segunda de 
esta Audiencia Provincial, u» 
total de veintiún causas, por 
delitos diversos, procedentes 
de los Juzgados de la p x o 
^ncia. 
ÉSCÜELA B E .MAESTRIA 

INDUSTRIAL 
La Escuela de Maestría Itt* 

íSastóal de esta capital, anun­
cia que el día 15 de septiem­
bre próximo finaliza el plazo 
isata ía solicitud a sxamen m 
$ grado de pre-aprendizajo. 

El pfezo pata los esáme-
»es -de ingreso en el gradio 
de aprendizaje, será anuncia-
tío oportunamente. 

ACUERDOS DE L A F E R M A 
m m m . m u n i c i p a i . 

Bn la sesión de la ^ r m a -
lente Municipal, celebrada ba^ 
Ip ía presidencia del Sr/Lan-
f̂e.5 fueron tomados, m t m 

oi^oü, los - acuerdos siguienles: 
Conceder autorf«ftcio»s, t ñ 

l*s condiciones que se m f m * 
y 

forina de edifidos, cierres d© 
fincas y sdares, apertura de 
establecimientos y escapam-
tes y otros. 

Aprobar certificaciones de 
obras realizadas por los con­
ceptos de: construcción de v i ­
viendas para funcionarios mu­
nicipales; destajo de cierre de 
las fosas de las Cámaras De­
puradoras de, Mollabao; re- c 
cuperación de tuberías del an­
tiguo sifón de Meáñ; conduc­
ción de agua potable y alcan­
tarillado a la barriada de Sal- -
gueiriños y Avenida, de Lugo; 
y construcción de arteria y 
ramales para suministro de 
agua y alcantarillado así co­
mo construcción de aceras, 
en eí barrio- del Burgo. Con 
un importe total, por dichas 
certificaciones, superior a las 
600.000 pesetas. 

Aprobar moción de la Co­
misión de Urbanismo, sobre 
construcción de aceras en la 
Avenida de Vigo, hasta el 
cruce de dicha vía con' la 

Avenida de Fernández Ladre-
da. 

Agradecer expresivamente 
al gran pianista José IturBÍ 
su generosa y desinteresada 
actuación en homenaje y be­
neficio de Manolo Quiroga; 
y significar asimismo, el re­
conocimiento de la Corpora­
ción, hacia la Sociedad F i ­
larmónica, Empresa^Fraga y 
demás entidades y personas 
que: contribuyeron al éxito del 
festival como también a í a 
Excma. Sra. dona Julia Be­
cerra Malvar, por el impor­
tante donativo enviado para 
este homenaje. ^ 

Finalmente, el Alcaide alu­
dió a ía nota facilitada sobre 
las obras de mejora realiza­
das en la red de abasteci­

miento de agua, destacando» 
su Interés y la importancia de 
2o realizado, con lo que te 
población ha advertido ya esa 
notable mejora, Dió cuenta 
también de las felicitaciones 
recibidas con dicho motivo y 
expresó su agradecimiento a 
los técnicos y obreros que 
intervinieron en dichas obras. 

LAS ESCALAS EN EL PUEB-
TO DE MARIN 

Según nota facilitada por la 
Gámaira de Comercio, Bidus-; 
tria y Navegación de ^sta ca­
pital, próximamente será nor­
malizada la escala regular de 
buques en el puerto de Marín, 
por cuyo motivo la menciona­
da^ entidad interesa del Co­
mercio e Industria, ios datos 
sobre el posible volumen de 
mercancías de eratoarQue y 
desembarque por dicho puerto, 

m e i Siitiago 
, Ayer, 29 de agosto, s© re-
umeron en él domieiiio de. la 
de Santiago las Cámaras de 
Comercio de . Galicia, repre­
sentadas por sus presidentes 
y secretarios y algunos miem­
bros destacados de las mis­
mas. 

Después de un amplio cam­
bio de impresiones, se acordó 
lá ciase de colaboración que 
estos organismos habrán de 
prestar a los Poderes Públicos 
para que ,1a finalidad econó-
mica-sodal que, acertadamen­
te, se persigue por el Gobier­
no con la institución de ios 
Economatos, é s t o s cumplan 
rigurosamente su función, sin 
perjudicar a las restantes cla­
ses sociales que legalmente no 
p u e d a n beneficiarse de los-
mismos n i a los sectores co­
merciales afectados^ 

Asimismo se designaron po­
nencias para el estudio de va­
rios problemas que afectan al 
desarrollo de la economía ge­
neral. 

t f u i l i i ] [ i i n o 
Circulan diariamente dos 
trenes de mercancías 

Desde el día m ayer circuian diariaiiieafe p#r ferro. 
camí de Orense a La Coraím dos trenes mercandas con el 
fin primordial de asentar de manera definitiva los railes del 
nuevo tramo de Carfealíino a Santiago. D i c l m mercancías 
saldrán de La Comña y Orense respectivamente, con el si . 
guíente horario aproximado; D e La Corulla partirá a las fres 
de la farde para pasar por fe estación de Santiago sobre las 
siete de la tarde y llegar a Orense a las dos de la madru­
gada. Asimismo de Orense saldrá el convoy sobre las diez 
menos cuarto de la noche para llegar a Santiago a las doce 
del día siguiente y a La Comña a las tres de ia tarde. 

En las estaciones inteme-
dlas entre Santiago y Carha-
iiino se vienen realizando pre­
parativos con vistas a 4a Inau­
guración oficial, que será pro­
bablemente, dentro del mes 
entrante. Todos los servidos 

dt la Cruz de los 
en Lugo 

Ií¥GOs 27. — La Gloriete 
de l o s Hemanos Pedrosa, qué 
ocupa mío de los lugares más 
©átratégicos en la nueva, zona 
de ensanche, está a punto de 
quedarse sin s u majestuoso 
monumiento: la Gruz de- los 
Gaidos. Piedra a piedra, cruz 
y pedestal-están siendo des­
montados, labor que, en su" 
•primer .(Üa, ateae lá atención 
de los viandantes. Una vez 
c o n c l u í , la circuiación por 
la nueva avenida de Ramón 
Ferreiro, casi terminada, que­
dará ospedita. 

El monumento será erigido 
en otro emplazaimáento, que 
será el primero que se exorne 
con una cruz "prefabricada"* 

E(L PAjLACIO Ü M IíA PIPV^ 
TACION S E REMOZA 

SI momento ha sido oportu­
namente ele0dos ya que la D i -
ptjtación Provincial es la . or­
ganizadora de la I Peria-Ex-
posición, que dentro de poco 
tiempo se inaugurará en el 
magnítico escenario dei Paífe 
que de Rosalía de Castro. 

XJna sección de obreros pro­

cede al revocado de las íaeíia-
das, que emipiezan a presen­
tar un grato aspecto a la luz 
de las ílaimantes farolas, no 
ha mucho estrenadas. 

VISITA m i * DIRECTOR 
GÍENKRAL DE AGRICUL­

TURA , 

Bon Antonio M o & x m M o ­
r a l e s , en unión de su esposa, 
ha estado hoy en esta pobla' 
ción. Acompañado del Inge­
niero-Jefe Agrónomo, Sr, Da-
din, ha inspeccionado l a s 
obras de las explotaciones 
agrícola famiKar que se cons­
truye en la bairiada de Magoy. 

\ . • 

PROXIMA INAUGURACION 
DEL INSTITUTO LABORAL 

DE RIBADEO 

El próximo día 30, se pro­
cederá a la inauguración de 
los nuevos e Importantes^ edi­
ficios' destinados a Instituto 
Laboral y a Parador de tu­
rismo. 

Con tan fausto motivo, la 
villa marinera se prepara con 
la máxima pompa. 

están cubiertos con el per-
sonal adecuado. 

Para poner en maieha la 
circulación ferroviaria en la 
nueva línea, se' encuentra des­
plazado en Orense el inspector 
de la zona de Santiago, don 
Liípicinio Hernández, sustitu­
yéndole en nuestra ciudad su 
colega de La Comña, D. Jesús 
Lozana. Uno y otro están rea­
lizando constantemente via jen 
de inspección por ©1 nuevo 
tramo. 
EL R A M A L A L PUERfC 

„ CORUÑES 
Por lo que se refiere al ra­

mal al puerto coruñés y el 
empalme de las lineas Palen-
cia-Cornña y ^Coruña-Zamora, 
«pie convergen en la estación 
de San Cristóbal, habilitada 
sólo pora viajeros, se están 
ultimando las señales de en> 
lavamiento de tas señales 
eléctricas, las cuales serán sus­
tituidas tan pronto llegue del 
extranjero el material acús­
tico, lo más moderno en ma» 
feria de seítatizadóik 

H o y c e l e b r a r á s e s i ó n p l e n a r i a 
e l A y u n t a m i e n t o d e V i g o 

Se t r a t a r á del proyecto del Puente de Rande 
£1 día 10 de septiembre, la Ofrenda Naeional del Mar, 

en el templo votivo de Panjón 
STIGO, M tDe aiaastra De-

legación). , _ 
Mañana, sábado, d í a 30, es­

tá anunciada ia sesión plena­
ria meinsual dei Ayuntamien­
to de esta ciudad, con arreglo 
a un Orden del Día en ©i que 
destaca ios siguientes asun­
tos: 

Proyectos de instalación de 
red de abastecimiento de aguas 
en la Avenida de Circunvala­
ción y en la zona de Teis. 

Expediente sobre petición 
formulada por Tranvías Eléc­
tricos de Vigo, solicitando au­
torización para instalar en el 
Paseo de Alíonso X I I la esta­
ción terminai del ferrocarril 
de Vigo a La Ramallosa. 

Oficio del Gobernador civil, 
sobre declaración de vacantes 
de concefkies que hayan de­
jado de asistir a seis sesiones 
ccnsecuüvas^ 

Varios asuntos relacionados 
con el personal municipal y 
una moción de la Alcaldía so­
bre la conveniencia de intere­
sar del Ministerio de Obras. 
Públicas si se iieva a cabo el 
estudio del proyecto dei Puen­
te de Rande. 

• JJA OFRENDA NACIONAL 
DEL MAR 

La tradicionar ceremonia de 
la Ofrenda Nacional del Mar, 
en el templo votivo de Pan­
jón, se celebrará este año el 
próximo día 10 de septiembre, 
con igual solemnidad que en 
años anteriores. . 

i Será hecha, en nombre de 
las marinas de Guerra, Mer­
cante y Pesquera, por una 
ilustre personalidad de la Ar­
mada, 

LA AVERIA DE AYER TAR­
DE EN LA CALLE DE CER­

VANTES 

En" las últimas horas de ia 
tarde de ayer, se produjo una 
avería en ia instalación eléc­
trica de la calle de Cervantes, 
al desprenderse unos -cables 
que, ai hacerlo, * originaron 
unos chispazos que causaron 
la natural alarma. Por fortu­
na, no hay que lamentar des­
gracia personal alguna. Los 
vecinos 'de dicha calle, asi co­
mo algunos de las adyacentes, 
hasta ia de José Antonio, es­
tuvieron algunas horas sin 
luz, siendo prontamente repa­
rada ia avería. 

CUATRO PLAZAS DE ME­
DICOS TITULARES DE ES­
TA CIUDAD A CONCURSO 
DE ANTIGÜEDAD PARA SU 

PROVISION 
La Dirección General de 

Sanidad ha dispuesto la con­
vocatoria de un concurso de 
antigüedad para provisión en 
propiedad de plazas de la 
plantilla del Cuerpo de Médi- ' 
eos titulares. 

Entre las vacantes puestas, 
a disposición de los médicos 
pertenecientes a dicho Cuerpo 
y que se encuentran - en con-

«••••••««••••«••••«•••««•••••••••«ccaca 

daciones legales de concurrir 
a este concurso, figispan c . m -
tro en esta ciudad de Vigo, 
ías pertenecientes a los distri­
tos tercero^ sexto, octavo y 
noveno. 

A i igual que en anteriores 
concursos serán rau 'hos los 
médicos de A. P. D. que soli­
citen estas vacantes viguesas. 

EL JUZGADO DE GUARDIA 
• Desde hoy, hasta el jueves 

de la semana próxima estará 
dfe/ .guardia el Juzgado ae 
Primera Instancia e instruc-
cción de esta ciudad, con ofi­
cinas en el Palacio ¿le Jueti-
cia, primero izquierda, teléfo­
no 27-69, integrado poti ios si­
guientes .señores: 

Juez, el magistrado don Ber­
nardo Francisco Castro Pérez; 
secretario, don Aigel Astray y 
Martínez de Baños; médico 
forense, don Alfredo Martínez 
Arnaud; oficial, don Luis A l ­
fonso Percha "Fernández: au-
xüar, don. José Rivera Peña, 
y agente de Policía judicial, 
don Agustín González Huer­
tas., 

ACTOS PARA EL DOMINGO 
EN EL COLEGIO DEL 
APOSTOL SANTIAGO 

La Asociación de Antiguos Alum 
nos del Colegio Apóstol Santiago 
de esta cridad, nos envía una co­
municación con respecto a ios ac~ 
ios que se celebrarán el domingo 
próximo en el Colegio de Bella-, 
vista. 

Han sido elevados al sacerdocio 
cinco de dichos ex alumnos de los • 
Jesuítas: don Manuel Areán Al^ 
várez, don Lino Carrera, don José 
Fernández Villamil. don Isac Pé­
nela y don Antonio Pérez Cabe­
zas, habiendo acordado la Junta 
de la Asociación rendirles un íio 

menaje que coosistirá en les si­
guientes actos: 

A ias once y media'de la matifb» 
na, /misa simultánea de las m é -
vos sacerdotes A las doce, acto 
ae saludo y de coníraterniáación. 
A ia una y media, comida en «í 
parque del Colegió. Por la tarde, 
se organizará una excursión al 
ímtiguo Colegio de La Guardia. 

ACCIDENTES. IÍE TBAFICQ 
Alrededor de las diez de ia ma­

ñana de hoy, en Pételos., yendo lía 
cié Porriño, volcó aparatosamente 
e! coche "Seat", PO. 13.769, resul 
íando heridos sus seis ocupantes. 
Por fortuna, no hubo muertoss pé-
» a lo aparatoso del aecideate. 
En la Casa de Socorro del Caí-
\arlo fueron asistidos Fernando 
Elexpru Carrero, vecino de la Ave 
nida de la Florida, de heridas In» 
eso cantusa en la frente y cotii» \ 
tusiones en el hemiíórax izqüieiw 
do y rodilla derecha, menos gre 
ve. Adolfo Borraja Borrajo, de Car 
ta boy, de herida inciso contusa 4 
colgajo en el frontal -izquierdo y 
contusión en el tórax; menos grl, , 
ve. Antonio Moreira Pérez, de Car 
taboy. herida inciso contusa en 
el frontal, menos grave. En la Ca 
sa de Socorro de la calle Uruguay, 
fueron asistidos los vecinos de las 
Traviesas, Manuel Estévez PéreZj 
con fractura de la segunda y ter 
cera costilla del lado izquierdó, 
Manuel Sánchez Hacerlas, de con 
fusión en el tórax, y Enrique Sán 
chez Rodríguez de erosiones en ía 
pierna derecha^ 

HERK)p POR UN COCHE 
• QUE SE DIO A LA FUGA 

En la últimas horas de la no­
che de ayer, un camión, que se dU 
a la fuga, atropelló en Cesantes al 
vecino de Redondela, José Monroy 
que iba en un motociclo, y hubo 
de ser asistido por el Dr. Otero, 
en Redondela, de una fuerte «ion 
tusión en el abdomeji bajo, dé pro 
nóstico reservado. El herido fué 
traído a un Sanatorio de Vigo. , 

fO m 
la suscripción 

abierta para ampliar el 
templo 

fAZO Ofit €AKMEN 
l a Estila. — Xtíéfouo 1541 
^are «ofenoo» n & v t i m * y 
páquicGf qo fsmUetmMm 

SANTIAGO D6 COM POSTELA 
Bon tfe coaeolt»: • 
Ot doet • «tos 

ACADEMIA " J O R G E J U A N " 
ingresados Cuerpo .Oeaerai; 
S m , i DOLAKEA, CASTLNE1EA ¥ 1MJ1NA-& 
Ingresaaos Cuerpo Mácialimsí 

HERMIDA, «OMOEKOSTRO i DOTAIS. 

' Prosperó —gracias a Dios— 
la suscripción abierta para am­
pliar nuestra iglesia. Sfigueín 

afluyendo donativos • de den^ 
tro y de fuera—también núes-" 
tros visitantes estáin üiteresa-í 
dos en esite proyecto— y pron-i 
ío sabremos a* dónde pueden He-
gav nuestras fuerzas mateiríales. 
Convendría, y así se nog índi-
câ  que todos' los feligreses en 
el plazo mfe breve dijesen en 
ccaicreto su propósito ai- res­
pecto. Esto no e§ meter prisa. 
Hace' falta dinero pero ese di­
nero puede venir escalonada^ 
mente. El caso es que venga. Y 
decir cuánto va a ser. Paara eso 
se confeccionaron los oportunos 
boletines. Urge la obra propuesi-
ta pero no puede surgir, com® 
los Longos, de la noche a la 
mañana. Los pudiames puedeai 
hacer su aportación de una so-
Ib vez; ios que no tépgaai ciis-
ponibilidades que hagan como 
mejor puedan, que las como­
didades 'y la eficacia se dam 
juntas si la voluntad manda. 

Hoy faoíRtamoc uiia nueva lis­
ta de donantes: " 

D, José C>r̂ aes Zapata ICO 

|& d u r a c i ó n Y ' l o m m v Á C i o n m sus ropas 
«o m a $ aféete lícq pieza m meo ¿Atedié m l i 

T O l i R I A 
D E L ClACOIfc&O 

m 2 M 

ASA SiGMA*Sagastq.14«Ferro 

Doña Josefina Péres: de Fía*) 
de, 100 

D. Alejandro Pita ASvaioez 300 
Tina devota 10a 
D José JB. Pueinteg 100 
D. Francisco Echevarría Cas-

tío 100 
Una 'feligresa 300 
D- Juan Miiia Rico 100 
D... Francisco Mal/ve y Váz­

quez 500 
Doña Balb-Mia-Cesljiñeara 100 
D. Manual Daporta Martínez 

100 pegetas 
D. Manuel Sei jo Piñe-iro, 100 
D, Nicolás A.neiiv) y ..Herma­

no, 200 pesetas. 
Un devoto 100 
D. José CaJviiño Basosa, 200 
Un matrimonio de Femé hOGO 
Dt Francisco GaTcía. T m w i -

T<0 100. 
Unos devotos 100. 
Doña -Cdrír en 'Vaiosp Í00 

De ña Amal ia MaSva r 100 
D. Regino Dobarro 200 
Comisión d? Fiesta^ Patrona­

les 25D 
BAUTIZO 

El domingo '24, a las 5 de la 
tarde, recibió las aguas batíUs-
males en miestra iglesia parro­
quia.] una hija de los Sres. de 
Fiórea Díaz (D, Manuel), Pi** 
líier fruto de ai matrlmonjo. 

La neófiíd ' i'̂ dibió e! nonisr 
t^e de María ^ 1 Mar. 
' PLAZA D i ABAiSTOB 

Se der ruin Xye ron1 los " Q^anio-

sos" tínglatfcs de nuestra plaza 
de abastos, con especial contera 
tamiento por nuestra parte, pea 
ro ahoi'a regulta que las obras 
de la nueva instalación no lie* 
van trazas de comenzar. • Los 
días 'de pliaa tienjen que* efec­
tuarse las transacciones en el 
Campo, Municipal. El público, 
tiene que-luchar a cuerpo lim^ 
pío-con ias ürudemencias ¿No 
fué prematnra la demolició» dé 
las "famosas" ruinas? 

BLANQUEOS 
Dimos por inmedaato ei acón 

diaionámic^nito y Manqueo de la 
vfeja escuela de la Fuente de3 
Campo. Eí'a uPa noticia ofi­
ciosa. Como le hacía mucha, 
falta un adecemamiento se le 
iba a dar. poy añadidura antes 
de las fiestas patronales- :$n oirtr 
plazamiento lo requería, No eŝ  
ta bonito que ^ Ayuíwanwnto 
ostente lacras, Pero se pasaron 
las fiesta^ —íbamos a dedr ia 
©easíón en yste caso no pasa 
nunca— y esiá el verano dando 
las boqueadas sin que veamos 
el traje bíasico del viejo case» 
ron, M se'tiima su vengansea 
hablando cuanto le da la gmsi 
—las piedras tfenein una elo­
cuencia tpainenda— de la Qáá* 
día oficial. 

Es posible y Imsta seguid que 
no sea ésta ia úniica escuela \ue 
üecíiisite aâ rê o. Atoa debía 
pasarse revista 'a todas para 
que Septiembe í m cogiera a 
punto. 

Las cosas sí gastan pero sá es-
ten ai servicio de los niños sé 
estropean máf de lo normal., 
Eso pasa t on Irs escuelas, si 
ñores. 

Nosotros quisiéramos que es* 
too oemrog enseñaran por den* 
tiro y por fuem m á s de 16 que 
a la sapiencia de -los maeisitros 
cabe pedirift; que1 eageñteraai 
eelo eleganciá limpieza ,v orden; 
vna porción de virtudes ciu,-
dadanas que son íoma y ABC 
de la Civilización. 

SEPELIO 
El paaado lunes ge verificó m 

Barallobi-e el sep«Mo de D. Al­
fonso Vízoío Saavedra ccató-
cáda personaildad local de cuya 
iniuérte tienOT noWcia losteotoi-
res. Unía Jiaitrida caravana ê 
codies acompañó el cadáver del 
finado desde la ciudad departa-
mleaital líaífe : Baralíobrfc. 0 . 
fúnebne a c.to canstituyó ©aa 
nuestra vedna parroqxjia uPtó 
gran-manáíestación de (feieio. 
!Env*a¡mos «'esdie eista saoeéóSí 
nuestro pes -jr a los dendoa del 
faller;idn; MTT,0 
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L a m a y o r á v e n f u r a 

s u b t e r r á n e a e f e / m u n d o 

U n a labor fundamental para 
l o s geólogos y paleontólogos 11 Por 

I I 

' ÉL "RAINIERO" DE MONACO 

| Los franceses sólo tiieiaen una 
¡pareja de buen^ representan-̂  
• les- el Dr.- Bruel y su esposa 
iJMi^ Bruiél,, quien es una joya 
para'el campamento porgue es 

I la que siempre está a punto pa-» 
ira traba jar, lavar, ellas, platos, 
: buscar agua, etc. Guy y Olau-
üe, por el contrario, son dos 

IchiqiUiillos de diecisiete años, va.* 
i.gos redomafios que todavía no 
i Se han metido en las cuevas y que 
comen como fieras. m 

¡Af Y Roberto es un poema. 
Es el mon?gasco. Le llaman "el 

: flrtainiero", porque está subz-» 
ivendonado por el Príncipe 

i lÍKlónaco, Lleva un sombrero d€ 
: jaquero muy oii^nal, es dei-
| ^adilio, y le toman el pelo por 
• su llamémosle "adoración" per 
' ^uaiquiier representante del sê  
xo femenino qvse caiga en el 

; campamento, 
i J i','1. i - • . • 7 .v 

IÜN CASCO MILTTAR Y UNA1 
— GUrTARRA r-r . 

r- Entre los españoles, destacan 
I los dej equipo, de Alooy por su 
' alegría y espíritu de trababa 
¡Son PlavNav£-rro y.Segura. Se-
! gura lleva Un casco militar adap 
| tado para la luz del carburo en 

su frente, y toa la guitarra. 
| gastante bi¿n. Entre los catala-
'nes están^aqaí'los famosos "íavs 
LlXes": Oscar Andrés, Jaimé As* 
'seng y Jo^ Manuel Anglada, que 
I son grandes expertos topógrafos 
íos que con gran difereptioia so­
bre los demás dibujan unos pla-
hos topográficos más detallados 

\ y conciemudcs. Buenos -topen' 
: grafos son también —los me-
¡Sores del Norte— Eraso y Ar-
oaute. Y el grupo "Edeiweis", de , 

| Burgos es el más numeroso, y 
ijél alma de la expedición. Son 
i los que ban movido todos los 
!• resortes para emprender esla 
aventura. Entre ellos están Urí-

; barri, BÓniila y Rojo, que for­
maron parte de la expedición • 
que batió el "récord'' de pro-

| funidldad en la Berger, en los 

Alpes.: Sería'largo Lablar tam-i 
bien- de4os de Miranda de Ebro 
Bilbao, San Sebastián... 

/ "i 
#b: TRABAJO CIENTIFICO -* ' 
' • " ' ' • ' i 

Su método de trabajo es cien-
tífico. S© podría pensar que 
los' espeieóiogos son un grupo 
de amigos que se divierten nie- ' 
tiéndose en las cuevas. Eso tarn-s 
bién. pero su labor es funda^ 
mental para los geólogos, paleon­
tólogos, y demás "ólogos". Pm 
mero sale un equipo de punta, • 
para explorar por primera- vez 
las galerías subterráneas. Lle-i 
van cuerdas, escalas de alumi­
nio, proviácces, tiendas de canrM 
paña para acampar 'en ei ín" 
tenor ,repuesto de carburo pa-
a sus lámparas, cigarrillos, pitos 
etc. Les siguen los topógrafos 
y luego, los equipos de expío* 
ración y enla<:e, y queda en tie­
rra el equipo • de superficie. 

En el próximo capítulo ve­
remos su forma de trabajar, ias 
extrañaa sensaciones de las ti-í 

. nieblas, del silencio, de lo des- -
conocido. 
EL VINO Y EL TELEFONO 

Estamos -eaJerando ía cena/ 
~ HOy gracias a Dios ha Lecho 

buen tiempo, después de varios, 
días de pesadísima lluvia, que 
nos obligaba a' comer dentro 
de las estrecl:as tiendas. 

De^puiés ¡saMrlemos' con un 
equipo de enlace para lle­
var útiles y dos balsas neumá­
ticas, o pirauchos ê goma, ai 
equipo de pt̂ nta que ha encon­
trado varios lagos. Hace un 
momento ha sonado* el teléfono 
del campamento y Armcngol se 
ha precipitado cuerpo a tierra 
í>a ra recoger - él auricular. Le 
han dado la noticia y le han 
¡dedido lo pirauchos. El telé-i 
fono está junto a una regular 
cuba de vino tinto del país, que 
no es poco visitada. Más que 
el teléfono. Un poco más allá 
está la tienda - despensa llena 

. de latas de conservas, embutidos 
azúcar etc. La fruta, los hue­
vos, ía carne ¡qué, pocas ve-1 
ees!—, el p-in, lo van a buscar 

s p a n a 

S a l v a d o r a d e B a y l e , 

" m a d r e d e N i c a r a g u a " 

y m u s a d e R u b é n 
Bordó can hilos de oro de 

i su verbo el divino Rflabén^co-
«no siempre, ha«e ya años, un 
poeha para Stiv»dOTita, una 
niña que amaba los versos. Y 
para su hermana Margarita 
tejió un cuento, porque asi 
ésta se lo pidió. 

Ahora está en España la 
musa que inspiró aquel poema 
titulado "A Salvadoriía de 
Bayle", ayer cantada por este 
jmago de las letras castellanas 
y hoy llamada "La madare de 
Nica^agua,,. Vino a Madrid 
como huésped de honocr dél 
Gobierno español, como em­
bajadora de Nicaragua, sin ti­
tulo oficial, pero por derecho 
propio, como esposa que fué 
de un presidente y como ma­
dre del hoy Jefe de Estado del 
mismo país, que nunca mejor 
embajador pudiera llevar esta 
representación . 

Doña Salvadora de Bayle, 
viuda de Somoza, fué en su 
vida oficie 1 como una misio­
nera de amor a los niños. Acu­
dió donde estaba el dolor y 
comprendió en su agitada vi­
da de primera dama de un 
país que su labor estaba con 
los menesterosos. La caridad y 
Sa piedad cristiana se derra­
igó por sus míanos, manos he­
chas para dar, ya que Dios le 
puso cerca aquello que otros 
pocas veces veían en s i mis­
ónos. Aquella cuarteta del poe-

. ma a ella dedicado por Rubén 
©arto que dice: "Ten muy 
presente que en este mundo 

Dios no hay vida, ni 
existe ser;—y que Dios vive, 
vivo y profundo-r-entre los 
ojos de la mujer", fué como 
el guión de una vida dedicada 
a la misericordia. Salvadora 
de Bayle llevó a l>los en su 
mano pródiga adonde la nece­
sidad de su pueblo la llamó, 
creando orfanatos, centros de 
maternidad, asilos y hospita­
les. Vivió la vida de las rei­
nas, entre el fausto de un pa­
lacio, pero quiso mejor vivir 
como mujer, con un derroche 
de magnanimidad h a c i a el 
prójijnio. 

Esa fué su vida de esposa de 
un poliíáiGo, Jefe de Estado, a 
quien siempre acompañó en 
sus viajes, ©lorias, condeco­
raciones, loas y exaltaciones, 
para su sencllíez nada valie­
ron tanto como aquel título 
que le dló la Liga de Mujeres 
Americanas, que condensa la 
historia de una vida; "Madre 
de Nicaragua". 

Y ahora Salvadora de Bay­
le, viuda de Somoza, viene 
como la embajadora de un 
País hermano a respirar ei 
aire español, a vemos, á ha­
l l irnos de Rubén con delec­
tación, con n m delectación he­
redada de su padre, el doctor 
cirujano y escritor don Luis, 
admtriidar de Rubén y amigo 
de Rubén, más que amigo, 
hermano, como recuerda i>. 
Camiroafa en su sección de 
temas antiertaanos de "Infor­
maciones". 

m a m I B E R I A R A D I O 
Q u i ncft~ 

Quine* 
m o d « l o f 

im CAUSAS 

R ECO del MUNDO 

EN SU K O b A K i • porp una aoi 

t^CASA S I G M A • Sagasta, 14 - FERROL 
tONTAOO y PIAZOS 

las cbicás a Quísiocdo, el pu^ 
blo nías cercano que tiene tien» 
tías.... .o' tienda. El pueblo de 
Cuevas qu3> está a cinco minu­
tos de aquí'ao las tiene. Se la-r 
ínentan de la poca ayuda mo* 

netaria que han recibido, causa 
de'alguna escasez en cuanto a la 
pitanza. De " todas formas, el 
apetito que desarrolla la cueva 
hace que cualquier comida les 
sepa a delicia. 

M U N D O M E D I C O 

E l C o n g r e s o 

s o b r e e l C á n c e r 

Por S I R MAGFARUm B U R N E T i 

Mario Franchett!, del equipo italiano, camina hacia los la­
gos descubiertos en las cuevas de "Ojo Guareña". 

(Foto Europa) 

A este Congreso Internación 
ii£l celebrado recientemente 
en Londres han asistidos unos 
dos mil quinientos delegados 
de casi todos los países del 
mundo, desde Rusia hasta la 
India, ded ^erú, de España, 
Francia, Australia y muchas 
otras naciones. Se ha trata­
do de una gran variedad de 
tomas, que podemos dividir 
en dos grandes grupos: el clí­
nico y el experimental. 

De las ¿oníereheias, lecturas 
y comunicaciones se deduce 
que es casi seguro que ©1 cán­
cer no puede ser eliminado; 
pero que hay una especie de 
ininimo irreductiMe, y que ade 

más, hay muchos tipos de 
cáncer que podrían evitarse. 
Es indáscuiible que hay mu­
chos lugares donde las efec­
tos del medio ambiente aumen 
tan de modo especial lo que 
hemos llamado el mínimo 
irreductible. El ejemplo más 
conocido es, naturalmente, la 
influencia del huímo del ci­

garro, ©tro ejemplo es la fre­
cuencia del cáncer de piel por 
los efectos díl sol. Este prô -
blema de verdádera importan 
cia en los lugares septentrio­
nales de Australia, donde la 
frecuencia del cáncer de piel, 
eá^pecialmente en el dorso de 
la mano, es mucho mayor que 
que en el Norte die Europa. 

Otro aspecto interesante tra 
tado en el Congreso fué la dis 
tribución geográfica de la leu­
cemia. Parece ser que. en Amé-
rita y en los países escandina­
vos se dan muchos casos,de 
leucemia entré las personas de 
'edad avanzada. Esta es la que 
Uíaimamos leuceméa linfática, 
y resulta sorprendente el he­
cho de que esta Importantisi-

m á variedad de leucetmia, se­
gún la conocemos e n los paí­
ses occidentales, parece no 
existir en el Japón. Tai vez 
se trate de jun factor genéti­
co; aunque en mi opinión es 

más probable que 
medio ambiente. , 

Pasando a la esfera teórica 
podemos decir que no hay 

unanimidad respecto a ias cau 
sas del Cáncer. En genere!; los 
dedicados aj trabajo experi-
mentai tienden a interesarse 
principalmente en la esfera 
que corresponde a su adies­
tramiento técnico. Los bioquí­
micos, por ejemplo, han des- v 
cubierto muchas formas en 
que las células málighas dlfie-: 
ren de las células normales.: 
Existen casi tantas diferencias 
entre células noxjmales, o en-

r̂escupcioiies i 
la federado» Internal 

in iu i í ca 
LA HAYA (Holanda), 29. 

Bl Presidente de lá Federa­
ción Internacional Aeronáuti­
ca, Andrew J, Haley, há de­
clarado que se sentiría máp 
satisfecho si hubiera logrado 
que Rusia diera garantías de 
que üo tiene designios terri­
toriales sobre la Luna. 

El Presidente añadió que 
estaba también preocupado 
por el hecho de que los Esta­
dos Unidos, durante la con­
ferencia sobre "él derecho de 
la estratosfera" no dieran un 
informe claro de sus proyec­
tos futuros en tomo á la con­
quista de la Luna.—Efe. 

f 3 D t l f * l f & f a t . & Sfi Jt eslstenciia á-i unos invitados * 
m v m w k ZiVAiiv.r.v.iir.iVAiuíiittníXtt^^ su casa, recomienda a la mu-

ehacha que so iave tíen las ma­
nos para cuando vengan; a to 
que la chba contesta: 

—¿Y si después de lavárme*. 
las no, viniesen? > 

\Mm tH ntiailMii 

HORIZONTALES: 1— Tncli-
nado al mal, 2.— Atolondrar 3.— 
Interjección. Ligará. 4.— Río es­
pañol. Rey de Judá. 5.— (el re-

véfi) Falsosos dioses. 6.—> (al re­
vés) Junta. Planta oxalídea de 
flores amarillas. 7.— Relativo a 
la carne. 8>-- (al revés) Observas, 
(al revés) Soga de esparto. 9.— 
Gitanos. Símbolo del sodio. 10.— 
tal revés) Puso en su debido lu­
gar. 11.— Subyugará. 

VERTICALES: 1.— Apagasen 
el brillo de los metales. Isla del 
Mar Egeo. 2.— Planta aroidea es­
pecia de serpentaria. Costal. 3.— 
Nota musical, (al revés) Agru­
pación de átomos. 4 — Rey de Is­
rael, asesinado por Zaníri. (ai re-
vés) Levanta. 5.— Emitid, vues-. 
tra opinipn. (al revés) Espasmo. 
•C.— Pone en peligro. Nombre de 
letra. 7.— Famoso compositor. 
Primogénito de Adán y Eva. 8.— 
Habla con Dios. Silenciosa. 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: 1 — Maho­

nesa. 2. atévaN. 3.—. La. Asirá. 
Ada. Ros. 7.— Nevada. 8.— Sir. 
4.— Eso. otA. 5.— TidulA. 6.— 
naC. 9 — nómiS. SA. 10.— áda-
naC. 11.— Calavera. 

VERTICALES: J.— Molerán. 
naC. 2.— AsM. Soda. 3.— Ha. oda-
nimaL; 4.— otA. Erina. 5.— ne-
soL. saV. 8,— Evitarán. Ce. 7.— 
Sera. Odas. 3.— Ana. Asacada. 

* • * 
\?ENIO Y l^IGURA... 

AI Gallo le" presentaron a Pi­
casso. Y ej amigo que- se lo pre^ 
sentó h l m u n amplio elogio de 
la acusada rersonalidad del pin­
tor maíagMetlo, de su arte nue* 

-Siete sofiubreros dé una véz^ Tú lias perdido la cabeza* 

vo y de su concepción de la pin-" 
tura moderna. Como le pidiera 
a Rafael uri fotografía suya de­
dicada al pintor, el Gallo es­
cribió la dedicatoria: "Al bu'¿n 
aficionado Pablo Plcaaso. Rafael' 
ei G^llo'1. ^ 

CASO GRAVE 
Don F'acundo siente tan "des-í 

agradables metíestias que decicie 
«onáfuitar al médico. 

—Doctor, no sé ctue me ocurre 
pero estoy'congestionado, reá&i-
ro mai. sí en^tajá inserte tnoiefih 
»tla en al garganta y me duele 
la cabeza. ' -
, El doctor hace unas cuantas 
preguntas y dice; 

—Se trata de un proceso muy 
avanzado de artefioesclérosí̂  

—¿Y eso es grave? 
—No d'ebo ocultárselo. No creo 

que pueda darle más de un año 
de vida. 

Don Facundo ss marcha con 
la impresión que es de suponer 
pero reacción i y decide temarse 
unas vaca dones, especie de des­
pedida del mundo. 

Un día penetra en una tienda 
a comprarse una camisa el de­
pendiente le loma la medida del 
cuello y dice: 

—Número 43. 
—No —dics don Facundo—^ 

r-úmero 4a 

—perdone el señor, pero aca­
bo de tomarle la medida. -

—Pues yo le digo que siempre 
he usado camisas del 40 y . la 
quiero de ê e número, 

—Como el señor guste; pero 
entonces no le extrañe estar 
sisempre coii.gestionádo, respirar 
mal, sentir molestias én la gar* 
ganta y dolor de cabeza; 

BEBEDOR ' 

¡Tanta cerveza, tanta cea*-
veza!... i ; ' . f 

—¡Mira que te gusta la be* 
bidaf 
. -r:¿La ,babida? Lo que -me giiiSH 

ta es la qué está por beber. 

TELEFONAZO [ 

Pello Kirt^n hizo felices por 
un buen ra-o a los clubcelítas 
concentrados en ei "Pueblo Es­
pañol Sus, dos más cortas ocu­
rrencias; 

Por teléíonc: 
—¿Ec el 1-2-3-4-5? 
—Nq,<«, señor ' Está usted ha­

blando con cí 5-4-3-2-1. -
—¡A^ perdene! Es que.debo 

de haber marcado con la fe 
quierda. 
¿Y SI NO VIENEN? 

Una señora, ante ia probaüe 

I O S i t ü S O S T A M B I E N B A T E N 

I L " R E C O R D " D E FRESCURA 

LONDRES. — Con una tempe-
ratura de 87'4 grados centígrados 
•bajo cero, la estación meteoroló­
gica rusa 'Vostok" establecida 
cerca del Polo Sur, magnético, ha 
registrado un nuevo "récord" 
mundial de bajas temperaturas, 
fca anunciado Radio Moscú. 

\Como se sabe,' las estaciones 
meteorológicas rusas establecidas 
ca el Antártico forman parte 
del programa dé investigaciones 
ael Año Geofísico Internacional. 
(Agil).—Efe. 

Eso es cosa ya tan vieja 
fiue a ninguno el caso ex tra S»; 
la frescuía y la patraña, 
Rlli a punto se aconseja. 
La frescura se refleja 
tanto por sus latitudes, 
xgiuo en esas Inquietudes -
de . ser siempre, más, sableado 
que, en rigor, están mintiendo, 
jiies no eaüenden de vlrtu&s. 

Extrañarse de esa baja 
y polar temperatura 
c£ dudar de esa frescura 
qué tan propia Ies encaja. 
Nadie un ápice rebaja 
de ese "recorít"; se le aplica 
porque bien 1̂  justifica 
s" dudar, de cabo a rabo; 
y para que estéa el cabo, 
se isé Silla y certifica. 

Campeonato o "récord" fuera 
de la más isgenua traza, 
si tan sólo ea ello baza 
ti soviético metiera. 
Otro "hielo" ea él impera, 
y esc sí que, puntuabie, 
nada entraña de notable 
como 'frécord" divertida; 
tjue es de suyo repulsivo, 
lamentable' y/ despreciable, 

DON BÍPIO. 

tre diwrsos tipos de células 
malignas, como entre una cla­
se especifica de célula maÉg-
na y oirá céluüa noxmal. 

IndndaMemenle. hay entré' 
ellas importantes dlíerencias \ 
—diferentes proteínas, difereii; 

antigenos, diferentes enzî i I 
mas, etc.—, Pero no se ha ¡ 
puesto do manifiesto que haya 1 
uno > u otro mecaiüsmo- clav^ i 
necesario y suficiente para há 
rer pasar u^a ceiula de &» es-s 
tado norma' «1 est ido que i 

Ilaiá:im?s nwlljno, Y una i é, ¡ 
luia ú'iicamentd uAsa a í- i es­
tado maligno, ciamlo qufda! 
cóníéSda a un tamblu Intrin-
seco hereditario que le coi\fie-l 
re la coíidición a ella y a sus \ 
descendiéutes dé prollferarse: 
más activa(mente que las célu- j 
las normales. í 

Algunos .trabajadores que 
en sus tareas tratan con sus­
tancias tales como el carbón $ 
sus desrivados, a los que se co- í 
noce con el nombre de cairela! 
nc^énicos, han mostrado cier­
tas relaciones interesantes en- ! 
tre el peder de las materias; 
químicas carcinogénicas de ad­
herirse a algunas de las célu­
las de proteina y la produc? 
ción del cáncer. Pero no se has 
podido averiguar cuál es la re* 
laclón exacta entre el impa£f 
|o de los produotos químicos 
y los cambios que se operaii 
en el mecanismo genético yi 
que han de tener lugar para 
que la céMa se convierta en 
(cancerosa. Por otra parte, eré 
los tiempos actuales se esta 
demostrando un v i v o interés 
por virus como posible causa 
del cáncer. No hay duda qué 
numerosos virus pueden prô  
ducir la proliferación de al-! 
gunas células. Hay virus pre* 
sentes en casi todas las célu­
las que parecen multiplicarse 
y de hecho resultará muy difí­
cil probar que los virus pro­
ducen realmente la maligni­
dad en él sentido ordinario. 

Cr^o que la mejor manara 
de abordar el cáncer es no tía 
tando de averiguar cuál es su 
causa, sino considerando más 
bien, por qué un órgano iior-̂  
mil conserva sus dimensiones 
y la áeíividad funcional qijie 
te caracteriza, en ver de de­
formarse a causa de lá multî  

. pUcación anárquica dé lás cé­
lulas. El cáncer, en mi Opi­
nión, es un hallazgo negativo; 
Puede considerarse como un 
trastorno —que puede adop­
tar docenas de modalidades 
distintas— de los resortes que 
mantienen las células en el U u 
gar y funciones que les co-« 
iresponden.- Y lo que tenemos 
que hacer es procurar no ex­
ponernos innecesariamente a 
la acción de cualquier agente 
que pueda acentuar la proba­
bilidad de que tales cambios 
aparezcan. 

ítmo u M c o 
contra l i 4 <polifl,' 

y I i gríjifi 
GLASGOW, 29. — El doc­

tor Alick Isaac há obtenida 
un nuevo antibiótico, la "in-
terteron", caipaz de dar muer? 
te a los virus de lá policímie* 
litis, gripe, hepatitis Inféccio» 

•sa y el costipado común. 
La "interferon". que es-una 

de lás drogas más poderosas 
que se conocen no ha sido 
exjperimentada todavía sobre 
et hombre, no excluyéndose la 
ixssihilidád de que'rcsUlé tó-i 
xica para el organismo huma­
no. ~ Efe. 

O p e r a c i ó n efe 
l i m p i e z a e n CHIPRE 

NICOSÍA, 29.— Cerca :te 
un millar de, soldados brltá-' 
nicos han tomado parte ea. 
una operación de limpieza 
emprendida en la ciudad de 
Morfu, donde los terroristas 
de la EOKA, llevaban a t a-
bo, últimamente, una gran ac­
tividad.—Efe. , 
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